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M ADRID 17 D E E N E R O .

Ya se  h a lla  c o n s t itu id o  e n  s u  m a y o r  p a r le  e l

m in iste rio  I s tu r iz .
L a p o lítica  e i i t r i  o u  u u  p e r io d o  d e  c a lm a , des 

pues de  h a b e r  p a sa d o  p o r  la s  a g ita d a s  p e r ip e c ia s  
f q u o  la  lle v ó  U  d e s a c e r u d a  c o n d u c ta  d e i g a b i ­
nete A rm a ro . A u n q u e  n o  p o d a m o s  to d a v ía  a p r e -  
c ia r li is  te n d e n c ia s  n i d e f in ir  la  m a rc h a  q u e s e  
pro p o n e  se g u ir  c l a c tu a l  m in is te r io , to d u  n o s  
hace e sp e ra r  q u e  lo s  c o n se je ro s  d e  la  c o ro n a  á  
Quienes S . M. a c a b a  d e  h a c e r  d e p o s ita r io s  d e  su  
coofiansa , w b r é n  e o r re e p o n d e r  A g w ie e iK e  á  
e l j í ,  sa tis fac ien d o  a l m ism o  t ie m p o  la s  le g U im a s  
M p ír a c io n e s d e lp a ii  y  la s  e sp e ra n z a s  d e l  g r a n  

p a r lid o  c o n se rv a d o r .
A nim ados, c o m o  les  su p o n e m o s , d e  b u e n o s  

deseos, do lados d e  b a s ta n U  in te l ig e n c ia ,  d e c id i ­
do s á  g o b e rn ar c o n  el a u x ilio  d e  la s  G rjrtes, y pe - 
o e tr td o s  del e s p ír i tu  q u e  d o m in a  e n  la  g ra n  in a -  
T o riad el C o n g reso , los n u e v o s  g o b e rn a n te s  t i e ­

nen  an te  sí u n  d i la ta d o  h o r iz o n te  p a r a  d e s e n ro l  
v e r s u s  p e n sa m ie n to s , a s i  e n  e l  ó rd e n  p o lít ic o  

com o en el a d m in is tra t iv o  y  e c o n ó m ic o .
S u  ta re a  e s  fá c il, c o n ta n d o  c o n  e l a p o y o  d e  

todas las frac c io n e s  c o n se rv a d o ra s ,  h o y  e s t r e ­
cham ente  u n id a s  e n  u n  se n lim ie n to  d e  in te r é s  
com ún. Y e l m in is te r io  p u e d e  c o n ta r  c o n  e s te  
, poyo s i ,  h u y e n d o  lo s  fu n e s to s  e je m p lo s  d e  a n ­

terio res a d m in is tra c io n e s ,  q u ie re  fu n d a r  u n a  s i ­
tuación e s ta b le , p r ó s p e r a  y fe c u n d a  e n  ú t i le s  r e ­
su ltad o s . a s e n ta d a  s o b re  la  a n c h a  b a s e  d e  los 
p rinc ip ies  c o n se rv a d o re s .

D en tro  d e  e s to s  p r in c ip io s ,  y s in  n e c e s id a d  d e  
acu d ir á  la s  p e lig ro sa s  te o r ía s  n i á la s  e x a je ra d a s  
ideas d e  o tra  e sc u e la , c o m o  in te n tó  h a c e r lo  e l 
g ab in e te  A rm e ro  M o n -B e rm u d e z , p u e d e  re a l iz a r  
la s  m as  a tre v id a s  co iico p c io n o s  y  p la n te a r  la s  

m as  ú tiles re fo rm a s .
S i e l a in i s t e r io  Is tu r iz  a d o p ta  u n a  p o lít ic a  e s -  

pansiva , f ra n c a  y c o n c il ia d o ra ;  si p re sc in d e  d e  
toda m ezq u in a  c o n s id e ra c ió n  d e  in te r é s  in d iv i ­
dual; si a tie n d e  lo s  le a le s  c o n se jo s  d e lo s h o m *  

b res im p o r ta n te s  y  e s p e r im o n ta d o s  d e  su  p a r t i ­
do; si re sp e ta  lo s  fu e ro s  d e l P a r la m e n to ,  so m e to  
i  é l  todos su s a c to s  y  g o b ie rn a  e n  c o n so n a n c ia  
con  la  m ay o ría  d e  su s  in d iv id u o s  ; si a c a ta  la  le ­
ga lidad ; si d e ja  l a t i tu d  á  la  p re n sa  p e r ió d ic a  p a ­
ra  m overse  d e n tro  d e  su  e s fe ra  le g i t im a  y c o n ­
ven ien te ; si m an tien e  e n  b u e n a  a rm o n ía  lo s  p o ­
d e res  p ú b lico s, y e s ta b le c e  e l d e b id o  e q u ilib r io  
é n tra lo s  in te re se s  p o lít ic o s  y  m a te r ia le s ,  ev itan*  
do  la escesiva p re p o n d e ra n c ia  d e  lo s  u n o s  so b re  
los o tros; en  u n a  p a la b r a ,  si a d a p ta  s u  s is te m a  
á  los p rin c ip io s c o n s e rv a d o re s ,  c o m o  y a  h e m o s  
d icho , e l p a r tid o  m o d e ra d o , la  p re n s a  m o d e ra ­
da, y la  m a y o r ía , t a m b ié n  m o d e ra d a ,  d e  la s  C ó r ­
tes, le d a r á n  to d o  su  a p o y o , c o m o  n o s o tro s  se  le  
ofrecem os s in c e ra m e n te .

Mas si p o r  e l c o n tr a r io ,  co sa  q u e  n o  c r e e m o s ,  
el g a b in e te  q u e  h a  re e m p la z a d o  á  la  fu n e s ta  d o *  
{nioacíon A rm e ro -B e rm u d e z , se  p ro p u s ie s e  i m i ­
ta r  la  c o n d u c ta  in c ie r ta ,  v a c i la n te  y  e s c lu s iv is ta  
de  su p re d e c e s o r ; s i ,  c o m o  é l,  re n e g a ra  d e l p a r ­
tid o  c o n se rv a d o r , y e n d o  á  b u s c a r  a lia n z a s  en  
h o m b res y e n  id e a s  a n ti -c o n s e rv a d o ra s ;  s i ,  c o ­
m o é l,  le jos d e  in te n ta r  la  u n ió n  d e  l a s  f r a c ­
ciones m o d e ra d a s , c o n tr ib u y e s e  á  d e s u n ir la s  y  á  
a n iq u ila r  a l p a r t id o ;  s i ,  c o m o  é l ,  s e  e n c e r r a s e  e n  
un e s trech o  c irc u lo ,  r e c h a z a n d o  to d a  m a n c o m u ­
n id a d  de id ea s  y  to d o  c o n ta c to  c o n  lo s e le m e n ­
to s c o n se rv a d o re s , c o n  lo s  in d iv id u o s  c a r a c t e r i ­
zados é  in f lu y e n te s  e n  la  p o lít ic a  d e l p a r t id o  m o ­
d e rad o ; s i ,  c o m o  é i ,  a sp ira s e  á  e r ig ir s e  e n  a b s o ­
lu to  y esc lusivo  re g u la d o r  d e  ia  p o lít ic a  q u e  c o n -
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v ien e  s e g u ir  p a r a  l le g a r  á  esa  u n ió n  p rá c t ic a  del 
p a r t id o  m o d e ra d o , q u o  to d o s  a n h e la m o s  y  q u e  
s a b re m o s  re a l iz a r ,  p e se  á  q u ie n  p e s e ,  e n to n c es  
n u e s t r a  l in e a  d e  c o n d u c ta  e s tá  b ie n  m a rc a d a ;  
c o m b a tire m o s  r e s u e l ta m e n te  a l  m in is te r io  I s iu -  
r iz , c o m o  h e m o s  c o m b a tid o  a l m in is te r io  A r m e ­
ro ,  c o m o  c o m b a tim o s  a l m in is te r io  N a rv a e z ,  c o ­
m o  e s ta ...o s  d isp u e s to s  á  c o m b a t ir  á  to d o  m in is ­
te r io , l lá m e s e  c o m o  q u ie r a ,  q u e  n o  s im b o líc e la s  
id e a s  p re d o m in a n te s  e n  la  c o m u n ió n  c o n se rv a ­
d o r a ,  y  e n t r e  la s  c u a le s  d e sc u e lla  la  id e a  de 
u n ió n  d a  to d a s  la s  f ra c c io n o »  q u e  n o  n o s  c a n s a -  
re m o »  d e  in c u lc a r  h a s ta  su  c o m p le ta  r e a l iz a ­

c ió n .
N o  so m o s  n o s o tro s  d e  lo s  q u e  p o r  p a s ió n  , p o r  

c á lc u lo  ó  p o r  in te r é s  e g o ís ta , se  a f il ia n  á  u n a  s i ­
tu a c ió n  p o l í t ic a ,  se  lig a n  c ie g a m e n te  á  to d o s  su s  
a c to s ,  se  h a c e n  re s p o n s a b le s  d e  su s  d e s a c ie r to s ,  
y  se  a v ie n e n  á  c o r r e r  su  m ism a  s u e r t e , p r e s tá n ­
d o le  u n  a p o y o  s in  r e s e rv a s  n i c o n d ic io n e s . N i el 
e s p ír i tu  d e  p a r t id o  n o s  a lu c in a  p a r a  a p lic a r  u n  
c r ite r io  e r ró n e o  á  lo s  a c to s  d e l p o d e r ,  n i  la»  a fee  
c io n e s  p e r s o n a le s  s o n  b a s ta n te  p o d e ro sa s  e n  
n u e s tro  á n im o  p a r a  d e c id irn o s  á  e lo g ia r  ó  v itu  
p e r a r  p o r  s is te m a  á  lo s  g o b e r n a n te s , n i  la s  c o n ­
s id e ra c io n e s  d e  n in g ú n  g é n e ro  n o s  a r r a s t r a n  á  
a p r e c ia r  lo s ' h o m b r e s  y la s  co sa s  á  t r a v é s  d e l 
p r is m a  d e  la  c o n v e n ie n c ia  y d e l  in te r é s  in d iv i­
d u a l.  L o s  in te re se s  de l p a is ,  á  c u y a  d c íe n sa  n o s  
h e m o s  c o n s a g ra d o ;  lo s  in te re s e s  ilel p a r t id o  c o n ­
s e rv a d o r ,  c u y o s  p r in c ip io s  ju z g a m o s  lo s  m a s  b e ­
n e fic io so s  á  ta  c a u s a  p ú b l i c a , s o n  lo s  ú n ic o s  q u e  
te n e m o s  s n  c u e n ta  a l  f o r m u la r  n u e s tr a s  p o b re s  
o p in io n e s  s o b re  lo s  a s u n to s  p o l í t i c o s ; n o  lo s  in ­
te re se s  d e  d e te rm in a d a s  in d iv id u a lid a d e s ,  á  q u e  
ja m á s  p a g a re m o s  tr ib u to .

C o n  e s ta  m is m a  im ie p e n d e n c ia  , c o n  e s ta  m is ­
m a  im p a rc ia lid a d  y c o n  e s le  m ism o  e sp ír itu  d e  
r e c t i tu d  n o s  d isp o n e m o s  á  ju z g a r  a l n u e v o  m i­
n is te r io  , c u y a  m a rc h  i n o  d e b e  ta r d a r  e n  s e rn o s  
c o n o c id a . S u  c o n d u c ta  n o s  d a r á  la  n o r m a  p a r a  
n u e s tro s  s in c e ro s  e lo g io s  ó  p a ra  n u e s tra s  f r a n c a s  
c e n s u ra s .

F .  H . RedDDd».

A b ie r ta  a y e r  la  s e s ió n  de ! S e n a d o  á  la s  t re s  
m e n o s  d iez  m in u to s  d e  la  ta r d e  , b a jo  la  p r e s i ­
d e n c ia  de l s e ñ o r  d u q u e  d e  V e r a g u a , se  ley ó  e l 
a c ta  d e i a n te r io r  y  fu é  a p r o b a d a .

£11 s e g u id a  se  d ió  c u e n ta  de l d ic tá m e n  d e  la  c o ­
m is ió n  q u e  e n tie n d e  e n  e l m en sa je  á  S .  M. la  
R e in a ,  to m a d o  a n te a y e r  e n  c o n s id e ra c ió n ; y  c o n ­
fo rm e  á  la s  p re sc r ip c io n e s  de l re g la m e n to ,  ei s e ­
ñ o r  p re s id e n te  a n u n c ió  q u e  e s te  d ic tá m e n  se  i r a -  
p r im ir ia  , r e p a r t i r í a  y s e ñ a la r ía  d ia  p a r a  su  d is ­

c u s ió n , a v is a n d o  á  d o m ic ilio .
A  c o n tin u a c ió n  y n o  h a b ie n d o  m a s  a s u n to s  d e  

q u e  t r a t a r  , s e  le v a n tó  ta  s e s ió n  á  l a s  t r e s  do  la  

ta rd e .

MIGUEL MASSO.N Y RAIMUNDO BRUCKER.

P R IM E R A  IV P .T E .

(C o n tio u ..c io D .)

■“ P fro  el corazf’ii h a  hablado.
~ 'X e n g o  curiosidad p o r  .a b e r  qué os h a  d icho. 
" H a c e  ya tres sem anas.

una novedad.
—No ha podido r e s is t irá  la gen tileza  unida á  un 

buen corazón.
— Lo creo; yo  no llevé m asq u e  eso á  mi m arido. 
—He reunido, pues, loda mí fo rtuna, y  viéndom e 

treinta mil fran co s....
*~¡E íu«a herm osa c an tid ad !—dijo el tío M ireau 

ábriendo por |a prim era vez k  boca.
—Exam inando,—continuó M e u in e r ,— la» p robabili- 

®des (Ja ,„j o ii,.„ i,,|. y ..«pefíinzas razonables,
**to puede duplicarse en dua años.

— iSesenl» mil francos!— m u rm u ro  Moreau.
—¿Qué p-naais de  eso, señora?
— Que es un buen d in ero ; ¿peto  a dónde vais á 

parar?

¿Creeis que una m adre estaría  contenta con ofre- 
" f  e»ta dote á  su hija?

A p la z a d a s  la s  sesio n e»  d e  C ó r te s , ta rd a re m o s  
a u n  a lg u n o s  d ia s  e n  c o n o c e r  la  p o lít ic a  q u e  se 
p r o p o n e  in a u g u r a r  e l n u e v o  g a b in e te ,  si b ien  
c re e m o s , c o m o  y a  d ijim o s  a y e r ,  q u e  se rá  u n a  p o ­
lít ic a  v e rd a d e ra m e n te  c o n s e rv a d o r a ,  e s p a n s iv a ,  
to le r a n te ,  a c o m o d a d a  á  la  q u e  d e se a  la  m a y o r ía  
de l P a r la m e n to ,  y  e n  a rm o n ía  c o n  la s  id e a s  d e  
u n ió n  y d e  c o n c o rd ia  q u e  p re d o m in a n  e n  to d as  
la»  f ra c c io n e s  d e l p a r t id o  c o n se rv a d o r .

E n t r e ta n to ,  v é ase  e l  ju ic io  q u e  fo rm a n  de l 
n u e v o  m in is te r io  a lg u n o s  d e  n u e s tro s  c o le g a s :

L a E sparta .—«1.a voz autorizada de! presidenle del 
Consejo se hizo o ír a l fin; pero no para  pronunciar t u  
largo y  enfálico p ro g ram a , de e sc aq u e  se cum plen 
con dificultad; sino para decir sencillam ente ias bue­
nas intenciones d e  quo el gobierno se  hab a  anim ado,

 ¡A,b! caballero , sí tuv iera  cíen mii francos, se los
daría  á m í  h ija .

— Entonces ofreced asta cartera  á  Susana ; encierra  
tu  d o t e . . s i  queréis y ella consiente.

La tía  Moreau se quedó m uda. M iró á  M eunier, d i ­
rig ió  una ojeada á  la  cartera de tafilete encarnado y se 
puso colorada, después pálida, y po r últim o no pudo 
articular p a lab ra .

— E s una felicidad y un honor para  n o so tro s,—dijo 
el tío M oreau; y  yo por mi parte la a ce p to ....  s í e s  
que mi iiiijer co iis ien l- .... porque ai ü n  y  al oab ) . . . .

— E s;i)i'had,señor M 'u n ie r ,- in te rru m p ió  la fru tera , 
— sab I ' que e s 'o  no d o p tn d ed e  nosotros, y com pren­
dereis quo no d-bem us cum prouiater á Susana con tra  
BU vulutiU d. N solrus no couliarianios su elección. 
Los p a ire s  que no lo hacen asi son responsables an le  
Dius de  ias lágrim as y  de la v irtud  de  sus h ijas. T o ­
mad v u estra  c ad e ra  y  esperem os.

— E slaba seguro d e  v u estra  respuesta, se ñ ira , y si 
el corazón de Susana es libre como creo, mi carácter 
justificará au elección. La am aié  con amor vivo y e.la 
me ten d rá  estim ación. Eslo vale mas que el am or y 
dura  m as que é l.  E speraré .

L legaron al punto en que G iu lh ie r, S usana, A lejan­
dro y s u  noviaeslaban esperando. M eunlar recibió con 
loa brazos abiertos á G aulhier, y la  lia  Moreau miró con 
ternura á  su hija . L levóia apnrie y íe dyo:

— Q u e rría sm u  á  G aulh iersU uviera  treinta mil f ra n ­
cos y cuaren ta  y dos años.

— M ejor le quiero que  ao  tenga un cuarto con vein - 
lidos añr».

Despucs de esto, el tío Moreau dió la voz de á  la 
m esa, y  cada cuai ocupó su lu g ar. La com ida fué muy 
aleg re , y durante todo el día continuó esta a leg ría . Gaul 
h ier llam ó á  su  lado á  A lojandio, ei herm ano de S u sa ­
na, y le habló fcancainentc de su am or á  su  herm ana. 
Susana estaba «n e l ja rd ín  con F an ch eta , cuando vió

m anifestar su  propósito de  observar ficlmenla.la Cons­
titución, y de  llevar á efecto las prom esas contenidas 
en el discurso d é la  Corona con las alleraciones que 
ju zg u e  convenienles; modificación que nos pareció 
m uy auerda, porque n ingún  gobierno  acepta las res - 
ponsabilidadcs y  los eompccmisos de  su antecesor, 
sin a lg u n a  sa lvedad; o lra  cosa seria interpretar ó s e ­
cu n d ar pensam ientos ágenos, y  todo gobierno debe 
tenerlos p ro p io s. Las pa labras de t señor Isturiz fueron 
perfectam ente acogidas, y  este síntoma favorable nos 
confirm a en la idea de que las actuales Corles no p u e ­
den n eg ar su  apoyo  4  n inguu  tninislerio, de quien p o r 
las condiciones ds su  o rgan ización , ac deba presum ir 
que no h a  da buscar elam enlos de v ida fuera del p a r­
tido m oderado. H é aquí lo que no  han llegado á  co m ­
p ren d er, lo qua, po r m ejor decir, no lian querido 
com prender los am igos dal m inisterio caído. E llos 
c rey ero n  que  la oposición de la prensa m oderada y  del 
parlam ento e ra  injusta y  sisic.málica, porque no hab ía  
llegado el ca»o de que el gobierno revelara con c la r i­
dad su política; sin conocer que desdé sus prim eros 
actos dió á  conocer suficientemente sus inclinaciones. 
¿C uántas veces lo hemos de decir? Si el m inisterio A r­
m ero no hub iera  querido correr las aven tu ras con que 
le brindaba la  unión liberal; si no se hubiera hecho 
sospechoso á  los ojos de  su propio partido , buscando 
auxiliares en  un parlido contrario , habria  podido c o n ­
ta r  con e l apoyo  de las C órtes actuales, como puede 
contar e l m inisterio Isturiz, que viene lib re  de  loda 
sospecha, y  que de seguro  no infundirá n inguna, ¿Don ■ 
d e , pues, eslaba la injusticia d t  la oposición? ¿Habían 
de acariciar las Córtes y  la prensa m oderada la m ano 
destinada ó so juzgar al parlido da quien las unas y  ta 
o tra  son genu ina  representación? Esto hubiera sido un 
esceso de  candidez im perdonable, y ageno  do  los 
tiempos en que  vivim os.»

L a C ró n tca .—«Los nom bres de los actuales conse­
jeros de la  corona, que siem pre h  in m ilitado cu nuestro 
partido, son por este concepto una g a ran tía ; pues si 
hasta ahora hemos visto a lg u n as veces desm entida  la 
fe que otros nos han inspirado, sabem os que  n in g u n a  
enseñanza es tan útil como la de ia experiencia y el 
desenguño, y  en una y o lra  ocasión han acred itado  e s ­
tos que no en valde prescinden los gobiernos en el s i s ­
tem a representativo de la misión que están  llam ados á 
cum plir, y  que siem pre les a s iu n es t')  vacilar acerca 
d e  los principios yue represen tan .

Estas verdades, cuyo e jem ploes tan  rec ien te , no 
deben  o lv id a rse  por el gobierno, y  ellas aon la sq u e  
le l ra z a iá n  nna líaea de conducta qua sa tisfaga  las 
exigencias de  lao p in io ii pública.

Y en estos momentos, ¿qué itra  cosa p u d iéram o s 
hacer nosotros sino presen tar an te  el m inisterio aclual, 
como sí se rcfl-jara en un espejo , la historia da  loa do s 
ministerios que le han  precedido? ¿Qué o tra  cosa  q u e  
eiponer U* causas á que han debido su ruina? Con ello  
eslá  á nueilro  entender suficientem ente indicado el 
m edio de salvación de  los que le sucedan.

A esto , pues, se reducen por hoy nuestras o b se rv a ­
ciones, eu  e lla s , eomo hem os dicho, fundam os n u e s ­
tras esperanzas. ¡Ojalá no se eouvierlan como o tra s  
veces en v a n a s  ilusiones!»

Ei PaW am ento.—«El señor Isturiz, en m edio de  un 
silencio profundo d e  la cám ara, iBanifealó en  b reves 
térm inos, espresados con sencillez y facilidad, que e l 
credo y  program a polilicos del gabinete e ran  el e s tric ­
to cumplimiento de la  Constitución de IS IS , y  el d e a -  
arrollo de  las ideas y  proyectos espresados po r los a u ­
gustos labios de S. M. en el discurso de  la apertu ra  de 
las Córles, sin perjuicio de  las alteraciones que  se in - 
Irodujesan en  la discusión del proyecto da con testa­
ción, teniendo por norm a da conducta el añanzam ien  - 
lo del trono de S. M. laR e in a  y  ¡a conservación de  laa 
libertades públicas, an arm onía con el órden y  la  tra n ­
quilidad del Estado; para  lo cual contaba e! gobierno 
con la cooperación y e l apoyo  de los señores d ipu tados.

Esta cooperación y  apoyo  se obtendrán, sin duda, 
si el gob ierno , aleccionado con lo sucedido al gab inete  
A rm ero, no renuncia al pla:iteam iento de las doctrinas 
esclusivam ente conservadoras, qua son las que p red o ­
minan e n  e l C ongreso, el cual estam os seguros a p o y a ­
rá  desde luego y sin  reserva alguna á lodo m inisterio  
qua sa lga  d e  la m ayoria. Por eso , y  aun cuando las  p a ­

lab ras dcl S r. h lu r iz  h ay an  sido para  a lgunas p e rso ­
nas poco precisas, es innegable  que fueron recibidas 
con cordialidad y  benevolencia; y esla  luiama conduc­
ta seguirem os nosotros, esperando confiadam ente los 
actos de  la nueva administración.

Tenem os la ín tim a convicción, aegun lo tenem os 
dicho otro d ia, de que eslán profundam ente equivoca­
dos los que han dicho que  con e l aclual Congreso es 
imposible la exisleneía de  todo m inisterio. E l tiem po 
se encargará  m uy pronto d e  justificar la  v e rdad  de 
nuestras creencias. El partido m oderado conoce bien lo 
qua se debe á  si mismo, al pais y  á nuestra  R eina, que 
h a  sabido en  esta, como en otras ocasiones g ra v e s , l i ­
brarnos de  males de inm ensas consecuencias como ta l  
vez lo hubieran sido los que produjese la  disolucian de 
una cám ara como ia aclual, em inentem ente m onárquk  
ca y  m oderada.9

E t F én ix . — vLa vida pública y  los antecedentes de l 
señor presidente del Consejo de ministros, y  cl buan 
acuerdo con que ha  aceptado como program a la o b se r­
vancia de  la Constitución de  1845 y los principios con* 
signados en  cl discurso d e l trono, son una garantía  de  
que sus esfuerzos se d irig irán  á  conseguir el afianza­
m iento da las instituciones representativas, sosteniendo 
al mismo tiem po la paz y  el ó rden . Por cao, firmas 
nosotros en  nuestras opiniones, apoyarem os a l g o b ie r­
no m ientras no se separe de la polilica que ha inicia­
do; y  lo harem os con tanta m as espontaneidad cuanto 
que  no somos los que  secundam os las ideas de  este mi­
nisterio  ni de su an teceso r, sino estos dos gab inetes 
los que lian proclamado nuestras ideas como su p ro ­
gram e. Pero aunque asi no fuera , por patriotism o le 
apoyaríam os, para  darle fuerza y  con olla tiem po de 
que desenvuelva un pensamiento que nos pareció  ba* 
sado en los principios conservadores cuando lo formuló 
el m iaisterio A rm cru-M on, y  que continúa parecién  -  
donos lo mismo adoptado por sus sucesores.

Tenem os la fundada esperanza de  qae  al Congreso 
en su g ran  m ay o ría , será-tam bién  favorable al deseo 
que  tencmoB de que se dé fuerza y  prestig io  á  todo 
gobierno conservador.»

E í E stado.—«La form ación de un  gabinete q ue , re­
presentando genuinam enle  la política d e  esa m ayoría, 
reuniese a l mismo liempo las necesa rias condiciones 
de respetabilidad para lodus é  inlachabilidad po lítica  
para  el parlido  conservador, e ra  em presa p o r  estrem o 
delicada, y  que, atendida su im portancia, encom endó 
con gran  acierto S . M. la  R eina á  la reconocida p e tte  
cía y  a lias dotes de gobierno d e l dignísim o p rasiden le  
del Senado, señor don Francisco Ja v ie r  Is tu riz .

Este ilustrado y  consecuente hom bre  político, con - 
aullando, como es natural y  conforme á  las buanas 
prácticas parlam entarias, con el presidente de  la cám a­
ra  papular, ha fijado eu vista an  personajes políticos 
del partido  conservador aceptables por sus a n te ce d e n ­
tes , y  respetabilisimos por su s servicios y  sua c o n d i­
ciones. Y la R ú ñ a se  ha d ignado nom brarlos su s c o n ­
sejeros responsables.

No h a y  en España quien conozca, siqu iera  sup e tfi*  
c ia lm eite , la  h istoria  de  nuestras  v icisitudes po líticas, 
qoe  no se halle  familiarizado con el nom bre del señor 
Isturiz, uno de los patriarcas de  la com unión c o n se r­
vadora, uno de los estadistas m as conocidoi y  a p r e ­
ciados, asi en  la nuestra como en  las córtes estcanje- 
ras: el s tñ o r Isturiz es h o y  el presidente d e l consejo de 
m inistros y  niiniclro de  E stado y  U ltram ar.

Hállase al frente dcl m inisterio de  la  Guerra e l b ra ­
vo y  pundonoroio m ilitar don Ferrain de  E zpeleta, 
ten iente general que ha  desem peñado m andos dificilcs, 
y  que jam ás, como hom bre politieo, se ba  separado  

. u u  ápice de! cam po conservador.
E l señor Fernandez de  la Hoz, m inistro de Gracia y  

Justic ia , g ó z a la  m erecida reputación  de  g ran  ju r is ­
consulto y  m agistrado  m uy probo; como fiscal es d i ­
fícil qne tenga  com petidor; ba ejercido esle e levado 
cargo con insigne acierto en  el tribunal suprem o d e  
Guerra y  m arina: diputado en d iversas legislaturas, 
ha tenida ocasiones do probar sus buenas dotes da 
orador y su  adhasioo constante á las ideas c o n se rv a ­
doras.

El señor don V enluraD iaz, gobernador de  d iversas 
provincias, y  úüim am enle de  la de M adrid; consejero

llegar á un padre  y  á  su  m adre. Su p a J re  ib a  m uy so . 
focado, y  decía á  su m ujer.

 Os d igo  que vale  m ucho mas un hom bre de cierta
edad , porque dirige la casa , y  si hago una to n te r ía , 
no es razón para que osd.sje h acer o tra . E sto y  re su e l­
lo á  quo se  h ig a  mi voluntad.

Jam ás h á b il  oído S u s in a  hab lar asi á  su p ad re . L e ­
vantóse palidu y ag ita d a , y  d irig ió  uoa m irada s u ­
plicante a su m adre , qu ien  la  tranquilizó  haciéndole 
una »efial de  que no le d iese cuidado .aquello. El se -  
ñ 'I M“uniec se retiró  porque lenia  que hacer.

L legaron á poco Gaulhier y  A le jan d ro . Este hizo 
leiila r á todos en uua herm osa p radera  que hab ia  en 
el c iiv a rio , y luego que eaíuvieron como él d e sea ­
ba, hizo que su hei ruana ae colocase al lado de G a n t.

hier.
—¿Queceis m ucho á Susao»?—dijo A lejandro á  su 

n a d re .
— ¡Que si la qu iero!—dijo la m adre m irándola  con 

• ju s  b rillan tes de a leg ría .
—¿Estim áis á G aulhier?
—Muchísimo.
—Pues b ie n ,-c o n tin u ó  A lejandro.
-¿ Q u é ?
—Que se  aman loa m uchachos.
 ¡De v e ra s ! -d i jo  la liaM oreau .
— ¡Diablo!— refunfuñó su m arido.
—G aulhier os la pide en m atrim onio .
— ¡Digno jó v e n !-e sc la m ó  la m adre.
— ¡H uni, hum! —m urm uró el p a d r e ; - y o  no s é . . ..
— Ea capaz de  hacerla feliz,— dijo A lejandro con v i­

veza ; —y si queréis vos y mi pad re  c o n s ien te ....
— ¿Que si quiero? si por c ie r to ; y  lu pad re  tam bién.
—Si es vuestro gusto , tam bién es el m ió; pero  ya

sab é is ....
 Sé  que  lodo se debe hacer cuando se  tra ta  de  la

e lic id ad  d e  nuestra  h ija .

— Pero , ¿y  la palabra?
— No hay  palabra  que  v a lg a .
— Verem os, v e re m o s ... .— dijo e l tio M oreau casi 

vencido .
Iba anocheciendo y  era preciso retirarse. G aulhier 

d irig ió  una m irada suplicante á  la  lia  M oreau, y  e s ta  
le  dijo al oído:

— No hay c u id a d o ; estoy  yo poc m edio. 
Despidiéronse, pues, de  G aulhier, quien  se atrev ió  á 

ab razar á  Susana. '
Luego que llegaron á su casa, el p ad re , la m adre y  

Alejandro ae (jacerraton en  h  tienda y  m editaron ea« 
críb it una carta  al señor Meunier contándole el suceso 
y  desahueíándule. La m adre  sum inistraba las ideas; el 
pad re  hacia las ubjeciones y  A lejandro esc rib ía . Eslo 
duró  cerca de dos horas. Aprobóse pot ú ltim o ei bor­
rad o r, y  se escribió y selló la carta .

CAPITULO X .

AeETKUsa.

L as aparíenciaa nos hacen

Sue tengam os hoy aenlinientos 
e envidia y  am or á  personas 
que m añana se rán  objeto de 

nuestra compasión y  nuestro 
aborrecim iento.

( O x E H a T l B K N ) .

Jóvenes que habéis seguido eon interés la historia 
de Susana, sabed que á  pesar de  ias objeciones del lio 
.Moreau, acabó por ceder y se a rreg lo  lodo de suerte 
que Susana fué esposa de G aulhier.

Escuchad esa m úsica y  esa algazara que s* oye  en 
esa p radera , en la fuente de  A rethusa. E n trad  y  haced 
oonoeiniienlo con la galería  de  retratos que a llí ae halla 
reun ida .

E s e  hom bre que ae pasca, que ae p á ra , que s e n e  
como po t resorte y  hace treinta saludo* por m inulo  es

fea! y  acérrimo defensor en  sus discursos pa tlam en la— 
rios y  en sus libros de los principios y  doctrinas d e l  
parlido  mod“rado , practicará fielm ente en  e lm in is te -. 
rio de  la Gobernación, que se le h a  confiado, las teo-. 
rias que en toda su  v ida  po lfiea  ha  sostenido con lu -- 
cidez y  repreaenlaa la causa de l órden y  del progreso 
en la lejítim a acepción de la  p a lab ra .

El señor Sánchez Ocaña, nuevo m inistro da  H acien­
da, entra  á  d irig ir un ramo que le es m uy conocido, y  
en  el cual ha prestado por espacio de mucho* añ o s, 
largos y  distinguidos servicios.

El señor Quesada, bizarro jefe de  e s iu ad ra  que  h a  
verificado un viaje de circunnavegación, es m ilitar y  
m arino antes que hom bre politieo. Colocado al ften la  
de  la  o a t io a  española, como mÍQislro, tenem os d e re ­
cho á  esperar de  su s eitensoa conocimiento», m ejora* 
positivas para nuestra  fuerza naval, y  presum im os q u e  
no habrán  da defraudarse nuestros derechos y  nues­
tras esperanzas.

Tai es el personal del m inisterio constituido a y er: 
quedó por proveer la  cartera de fo m e n to , que á  esla* 
horas se  halla  y a  encom endada a l respetable senador 
conde d e  G uendulain. La política española en tra , pue», 
en nueva faz; en tra  á  nuestro  ju ic io , e n  la  faz de  la  
sincera y  genuina  adopción y  práctica d e  lasdootri»  
ñas conservadoras; en  la anhelada  realización del p ro ­
g ram a  m oderado. E l nuevo m inisterio, en  la cortísim a 
sesión que a y e r  celebraron laa Córtes, a si io ha  m ani­
festado solem nem ente: se propone observar y hacer 
observar el cód igo  político de  1845, y  dasarcollar los 
inlereses m orales y  m ateriaies á  tenor del índice de  
leyes que conocemos en forma de discurso de la  coro­
na, con las modiflcaeiofus que ap are tean  necesarias a t 
discutirse e n  las cám aras ia  contestación.

El gobierno no podia tú debía ay er decic otra cosa: 
ni nosotros podemos estendernos á  consideraciones d e  
olro órden: hem os espuesto a lg u n as iigetísim as no ti­
cias acerca <Ie los nuevos consejeros re sp o n sab les: s e ­
guirem os uno y  otro d ia  su  m archa política y  la  ju z ­
garem os según  nuestro leal saber y  entender; pero 
siem pre á  través de  un mismo prism a; á  través de l 
prism a de la ortodoxia conservadora.»

E l Leo» E sp a ñ o l.-« L a  breva  sesión que  a y e r  cele­
braron laa Cortos, fué iinportanlísim a bajo  el punto de  
vista político. E o ella apareció e n  e l banco a z u le !  
nuevo ministerio nombrado por S . M,, y  en  pocas pa* 
lab ras hizo su  program a de g o b ie rn o .

Redúcese, según  anunció e l au torizado presidente 
de! Consejo, á  la observancia de la  Conslilucion da  
1845 y  al desenvolvim iento de las ideas y  principio* 
consignados en e l discurso de la c o ra n a , con las m o -  
dificaeionis  que hayan de introducirse  cuando llegue 
el caso de la contestación  á  las m al urdidas frases qua  
e l gabinete Arm ero puso e n  los augustos labios de  
S, M. la R e in a .

L a observancia d e  la  Constitución d e  1845: ese es 
el deseo de  la oposición que ha pasado á  se r m ayoría, 
por m as que el espíritu de partido h a y a  hecho esfuer­
zos inauditos para calum niar su s senlim íeutos á  loa 
ojos del pais. Precisam ente por el respeto que profesa 
al código fundam ental, a tajó  ios pasos del poder que  
podia conducirnos con su desaten tada conducta á  una  
reform a como la  que intentaron la s  Córtes salidas d e  la 
revolución. P a ra  poner á salvo los princlpioa quo sim­
boliza, es para lo q u e se  unieron to d as la» fraccione* 
del partido conservador, o lvidando an tig u as diferen­
cias que quisieren hacer e ternas los enem igos maa ó 
menos encubiertos d e l trono de doña Isabel II .

Sin mas que considerar los peligros que  podia cer> 
re r, si el gobernalle  del E stado  pasaba á  maaoa de  los 
autores del acta adicional, d e  aquellos hom bres qua 
pocos m eses an tes cofttribuian con todas sus fuerzas á  
la eoofeecion del código e laborado p o r loa ooostilu - 
yen les, verdadera antítesis dei d e  1845, nuestro pa r­
tido eintió la  necesidad de unirse y  d e  p ro testa r contra 
las tendenclaa del gobierno. ¿Quiénes aon aquí los re­
form istas, los d e  la unión liberal que no han  renuncia­
do á  p lan tear su fam osa acta  hecha p o r d a r  gusto  a l 
progreso vencido en ju lio , ó nosotros quo  combatimo* 
entonces y  com batirem os siem pre sem ejante reforma?

El parlido conaervador, representado dignam ente 
en  las actuales Córtes, e sta rá  al lado  del m inisterio 
Isturiz p a ram an ten er e l esp íritu  y  la le tra  de  la  eo n a-

M oreau. Q uiete aparecer serio, porque conoce que ha  
perdido la razón. Dios quiera que  conserve  e l equili* 
brio.

E sa  m ujer de cuarenta y  ocho años, tiesa como un 
esp á rrag o , rodeada de  un  circulo de sillas vacias es 
la  m adrina de  Susana,' em presaria de  la s  sillas del b u ­
levar del T em ple. E s una m ujer de  cierta  condición que 
h a  querido ho n ra r á  aquellas gen teu illat con su  tiesu­
r a ;  piensa en su perro  y  su sp ira .

Ese hom bre grueso que  echa c l len te  á l a s  m ujeres 
es ol «om padre de la  susodicha com adre ; es em plea­
do  en  la  redacción de  un periódico .

E se  moceton que tiene los ojos á  flor de  cabeza, qua  
baila  con los pié* bácia adelante eon los brazos ab ie i • 
tos y  la  cabeza echada á .  un  lado, es L eroux . Desde 
luego que veáis á  su pareja , conocereia en  su aire m o­
desto  que ea S u san a . Leroux lleva puesta  en e l o ja l su 

lig a .
E sa  m ujer de  gordura  m onacal, que baila  sin órden 

n i concierto, que tie  como uoa desesperada, es la  lia 
M oreau. tte lia  apoderado de G aulhier y  le  ased ia , le 
acosa para  que no  esté  al lado d e  su m ujer. L as chan* 
zonetas de  la  tía Moreau desconciertan  a lg u n a s  veces 
á s u  h ija .

M irad á  aquel hom bre ; ea un  conocido vuestro . Es 
uno de esos hoiubces que gau<n eu quo so tes conoz­
c a . E s m uy feo la prim era vez q u e  se te  v é ; dos m eses 
después se  encuentra que se  parece á  todo el m undo; 
seis m eses después se le tiene por g u a p o . Eslá violen­
to, eseucha con distracción, h a b la  poco é inspira re s ­
peto y  am istad : es Meunier. Ha ido , porque Gauthier 
te h a  convidado; y  como los jóvenes esposos ignoran 
su  petición y s u s  intenciones, ha creído no debía ne«
g a r s e a l  honor bien cruel de  rom per e l baile con la 
m ujer de eu pro teg ido .

(S í «onH nuorá.)

Ayuntamiento de Madrid



E L  m X I D E E T B .

litüeioB de 1845, qne en  las presentes circunslancias 
garan tiza  las p rerogalivas de la  corona y  las lib e rta ­
des públicas bieo entendidas. Si ñel á esle progransa, 
como e s  de e sperar de  la consecuencia de  los señares 
m inistros, el gobierno de S . M. em prende, ageiio  i  
timidez y deseonfiinzas iiijastiQ cadas, una  m archa 
consliluciouaiinenta conservadora, desda ahora le a u ­
guram os un porvenir lisonjero, pues asi respon­
derá  á  lo que da di e x ig -n  su» correligionarios y  la 

opinioD púb lica .»

P a re c e  q u e  d o n  P e d ro  P i J a l  h a  h e c h o  ó  vá  á 
h a c e r  d in iis io ii do  la  e m b a ja d a  d e  R o m a , q u e  
d e b ió  a l lu in is le r io  d s  q u e  fo rm a b a  p a r te  s u  c u ­
ñ a d o  ei s e ñ o r  M un. N o p o d ía m o s  e s p e ra r  o t r a  
co sa  d e  ia  d e lic a d e z a  y  d esin te ro 's  d e  S . E . , cu? 
v a s  d o te s  so m o s  lo s  p r im e ro s  e n  recon-ocer, j a  

q u e  d e  r c z  en  c u a n d o * s o le m o s  n o  o s la r  m u y  
a c o rd e s  c o n  su s  e lo p a s  p o títicn s .

H em o s o íd o  d e c ir  q u e  (os s u b s e c re ta r io s  y  d i ­
r e c to r a s  g c u e ra 'i í s ,  q u e  e r a n  á  la  vez c o n se je ro s  
re a le s ,  n o  so lo  h a n  h e c h o  d im is ió n  d e  a q u e llo s  
p o c s to s , s in o  t i i n b í e n d e  e s to s  ú l t im o s .  S i !a 
CBiisft d e  su s  re n u n c ia s  se  fu n d a  e n  ia  f a l ta  d e  
sa lu d , n u d a  h a lla m o s  m as ló g ic o  q u e  d im it ir  a r a ­
b o s  d e s tin o s .

É l  se ñ o r  c o n d e  d e  G u e n d u la in  h a  s id o  n o m b r a ­
d o  m in is tro  (Ic F o m e n to ,  c u y o  c a rg o  ju rtJ  a n te ­
a n o c h e  e a  m a n o s  d o  S . M.

S a  n o n ib r a m ie i i lo ,  a ñ a d e  la  f / o ja  , n o  se  h a  
p u b l ic a d o  e n  l a  G aceta  p a r a  c o m u n ic a r lo  p r im e  
r a m e n tc  á la s  C o r le s . H oy  b ie n  tc m |i r a n o  b a  e s ­
ta d o  ya e l  s e ñ u r  c o n d e  e n  la  s o l e t a r í a  , e n tr e  
g á n d o se  a l e x á in e n  d e  lo s  n e g o c io s  u rg e n te s  y 
h a  a s is tid o  a l c o n se jo  d e  m in is t ro s  q u e  h a  ten id o  
lu g a r  e n  la  s e c re ta r ía  d e  E s ta d o .

I lu y  á  la s  t re s  s e r á  re c ib id a  p o r  S . M. ia  R e in a  
]a  co m isió n  d e l C o n g re so  , e u c a rg a d a  do p o n e r  
en  su s  r e a le s  m a n o s  e i  n ien su je  d e  fc lic iiac io n  
p o r  c l t ia c lm ie u to  de l p r ín c ip e  d e  A s lu r ia s .

E s  fa lso , se g u u  \m  E p o ca ,  c u a n to  se  lia  d ic h o  
so b re  d c só iiltm c s  c u  V a len c ia . E l d ia  l o ,  e¡ c a ­
p itá n  g e n e ra l  d im  D iego  d e  lo s  R i o s , rc v is lú  los 
ro g iiu ie ii to s  d e  Ib e r ia  y C a s tilla , iju e  h ic ie ro n  d i 
fereiU üs e v o lu c io n e s . H o ra s  d e sp u é s  la  a r ti l le r ía  
d e  p laza  r e g re s ó  d e l p u e b lo  d e  P a t e r n a , d o n d e  
h a b ía  id o  á  la  e sc u e la  p r á c t ic a ,  s e g ú n  c o s tu m b re  
d e  to d o s  lo s  añ o s . E s te  m o v im ie n to  d e  t ro p a s  fué 
lo  q u e  d ió  o r ig e n  á  eso s  lu m o r e s  q u e  n o  tie n e n  
fu a d u in e n to .

N u ev o s d e s p a c h o s  te le g rá f ic o s  re c ib id o *  a y e r , 
d a n  m a y o re s  d e ta l le s  so b re  e! a te n ta d o  q u o  a c a ­
b a  d e  te n e r  lu g a r  e n  P a r ís  c o n tr a  la  v id a  d e  lo s  
e m p e ra d o re s .  P a re c e  q u e  e l c o c h e  d e  e s to s  h a b ía  
e n tr a d o  p o r  la  a n g o s ta  c a l le  d e  R u s iu i ,  d o n d e  se  
e n c u é n t r a la  p e q u e ñ a  p u e r ta  q u e  c o n d u c e  d i r e c ­
ta m e n te  a l p a lc o  im p e r ia l .  L a s  b o m b a s  h a b la n  
l le g a d o  á s e r  c o lo c a d a s  d e la n te  d e  la  p u e r ta  p o r  
m e d io  d e  u u  tra b u jo  d e  l a p a ,  d ir ig id o  d e sd e  u n a  
d e  la s  c a sa s  io in e d ia ta s . Su  h a c e  e le v a r  á  ¿O el 
n ú m e ro  do m u e r to s .  Lo* h e r id o s  so n  in f in ito s . 
L a  (lo lic la  lo g ró  a p o d e r a r s e  e n  e l a c to  d e  c u a t r o  
p e rs o n a s  so b re  lus q u e  r e c a e n  v e h e m e n te s  sos» 
p e c h a s  d e  s e r  io s  a u to re s  d e l  r e g ic id io .

E l g e n e ra l  R o s  d e  G la n o  s e  h a l la  d e sd e  h a c #  
d o s  d ias  l ig e ra m e n te  in d is p u e s to  , h a b ié n d o so  
v isto  o b lig a d o  á  g u a r d a r  c a m a .

C on u n a  in te n c ió n  q u e  n o s  a b s tu n o m o s  d e  c a ­
lif ic a r , s e  h a n  h e c h o  c o r re r  r u m o r e s  d e  q u e  e l 

n u e v o  g a b in e te  te n ia  e l  p e n sa m ie n to  d e  p r o p o ­
n e r  A S .M . la  d is o lu c ió n  d e  C o r le s .  S e m e ja n te  
esp e c ie  e s c o m p lu ta m e n le  g r a tu i ta .  E i m in is te r io  
Is tu r iz  no  p ie n sa  e n  d a r  u n  p a so  ta n  a v e n tu ia d o  
c o m o  p e lig ro so . Al d o c ir  e n  su  p ro g ra m a  q u e  
a c e p ta  e l p e n sa m ie n to  de l d is c u rso  d e  l a e o r o n a  
c o n  la s  m o d ilie .ic io iie s  q u e  se  c o n s id e re n  c o n v e ­
n ie n te s  a l  s o m . t e r s c ú . l a  d isc u s ió n  y d e lib e ra ­
c ió n  do la s  C á m a ra s , ira h e d i j  v ir tu a ln jc ii ie  la 
p ro m e s a , y h a  d a d o  m o tiv o  á la  e sp e ra n z a , d e  
q u e  e s tá  dÍB 'iue»tü á  g o b e r n a r  co ii c l l i s .

O tra  c o sa , s e r ia  s u k id u rs e .

D ib e m o s  h í c e r  m e n c to n  d e  u n  h e c h o  o c u r r id o  
e a l a  ú l tim a  se s ió n  d e l  C o n g re so  y q u e  m e re c e  
se r  e sp e c ia lm e n te  re fe r id o  y c o n  s u s  p ro p io s  d e ­
ta l le s .  E l s e ñ o r  B ra v o  .M urülo , c u y o  tr iu n fo  lia  
o c a s io n a d o  la  d im is ió n  de l m in is te r io  A r m e ro -  
M on, o c u p a b a  la  p r e s id e n c ia ; el s e ñ o r  M on te n ia  
q u e  p re s ta r  ju r a m e n to  c o m o  d ip u ta d o .  C u a n d o  
c l  se ñ o r  M on in c lin ó  la  ro d illa  a n ta  e l  s e ñ o r  B r a ­
vo M u r i l io ,  u n a  l ig e r a  so n r is a  a n im ó  to d o s  lo s  
s e m b la n te s .  A p e s a r  d e  la  so le m n id a d  d e l a c to ,  
e l  m ism o  s e ñ o r  M on se  so n r ió  ta m b ia n  ; e l s e ñ o r  
B ra v o  -M urillo c o r re s p o n d ió  c o rd ia lm e ii le  á  la  
d e m o s tr a c ió n  d e l  p r i m e r o ,  y  e n t r e  a m b o s  se  
c a m b ia ro n  a lg u n a s  b re v ís im a s  p a la b r a s  , q u o  n o  
fu e ro o  p ro n u n c ia d a s  a n  voz  p a r a  q u e  p u d ié r a ­
m o s  ( ' i r l a s , p e ro  cu y o s  c o n c e p to s  a d iv in a m o s  
d e s d e  la  t r ib u n a .

¿ P in ta n  a s í  e l  c u a d ro  « n  q u a  e s tá  e l  d ia b lo  a  
o s  p ié s  d e  S a u  M iguel?

E l g e n e ra l  A rm e ro , ú l tim a m e n te  n o m b ra d o  
d ir e c to r  g tm e ra l d e  c a b a lle r ía ,  p a re c e  q u e  c o n ti ­
n u a rá  (lesu m p cñ ty td o  e s te  p u e s to ,  m e d ia n te  A (juc  
h a  lla iu a d o  p o r  lu ié g ia f»  a l  b r ig a d ie r  B e s s ie re s ,  
< yucm a:i’la  u u  cu  t rp o  e n  V .illu d u iiJ , p a r a  q u e  
v e n g a  á  e n c a rg a r s e  d «  la  s e c re ta r ia  d e  la  d i r e c ­
c ió n  (le  d ic h a  a r m a ,  v a c a n te  p o r  re o u iitá a  d e l 
m a r q u é s  d e  V itlav ie ja .

ü n  d e sp a c h o  te le g rá f ic o  r e c ib id o  a n te a n o c h e  
i p o r  la  m a d re  d e  la  e m p e ra tr iz  d e  lo s  f ra n c e s e s ,  

d ic e  h a n  s id o  p re s o s  c u a lro  d e  io s  r e g ic id a : ;  q u e  
L u is  N a p o le ó n  y la  e m p e ra tr iz  s e g u ía n  p e r f e c ta ­
m e n te , y q u e  h a b ia i j  s id o  n u m e ro s a s  la s  d e s g r a ­

c ia s  c a u s a d a s  p o r  la  e sp io s lo n  d e  ¡as b o m b a s .  
D o s d e  lo s  c o m p lic a d o s  e n  la  t r a m a  h a b ía n  e s ta ­
d o  c u  S a u  S e b u s l ia a  y v u e lto  á  P a r is .

E l m in is te r io  a n te r io r  h a c ia  p o c o ,  p e ro  e s to  1® 
p e n s a b a  m u c lio . A y e r in s e r ta  la  G acela  v a rio s  
n o m b ra m ie n to s  de! m iu ls tc r io  d e  G rac ia  y J u s t i ­
c ia ,  q u e  tie n e n  lu fe c h a  d e l IC d c l m es  a n te r io r .  
C o n  e s te  m o tiv o , re c o rd a m o s  q u e  l le v a n d o  ya 
d u s  m e se s  d e  m in is t r o  e l  s e ñ o r  B e rm u d e z  de  
C a s tro , $e a p re su ró  t a m b ié n  a q u e l  g o b ie rn o  á  i n ­
s e r ta r  e n  e l d ia r io  o fic ia l la  c e sa c ió n  d o  la  p le n i ­
p o te n c ia  q u e  C ite  s e ñ o r  d e se m p e ñ a b a  e n  V ien a .

S ig u ie n d o  e s ta  p r o p o rc ió n ,  to s  fa m o so s  p la n e s  
f in a n c ie ro s  q a e  e l  s e ñ o r  M on h a  e s ta d o  m e d i ta n ­
d o  p o r  e sp a c io  d e  o c h o  a ñ o s , y  q u e  s e g ú n  lo í  
p e r ió d ic o s  q u e  d e fe n d ía n  á  S .  E . d e b ia n  a s o m ­
b r a r  a l m u n d o ,  a p a r e c e r á n  d o s  ó  t re s  d ia s  a n te s  
d e  su  fin . T r e s  m eses  d e  e x is te n c ia  m in is te r ia l  
a p e n a s  b a s ta n  p a r a  d is p o n e r  to  q o e  d e b e n  a d e u ­
d a r  ¡05 m ir iü itq u e s , s u b ir  ef p re c io  do  la s  t a g a r ­
n in a s  e s ta n c a d a s  y e m p e z a r  la  re v o c a c ió n  d o  la  
fa c h a d a  de ! m in is te r io  d e  H a c ie n d a , q u e  e s  o lro  
a c to  (Iu S . E . ,  o lv id a d o  ó  d e sa p e rc ib id o  p o r  la  
p re n s a  d e  la  o p o s ic ió n ; p e ro  n o s o tro s ,  q u e  d a ­
m o s «al C é sa r  lo  q u e  e s  d e l C é sa r,»  n o  q u e re m o s  
p r iv a r le  d é lo s  e lo g io s  q u e  t i n  ju s lu m c iito  m e r e ­
c e  s ti a c t iv id a d  j  v a s to s  c o n o c im ie n to s  f in a n ­
c ie ro s .

Paivicc q u e  ia  su s p e n s ió n  d e  la s  C ó r te s  d u r a r á  
d e  och o  á  d ie z  d ía s ,  t ie m p o  a b s o lu ta m e n te  n e c e ­
s a r io  p a r a  la  p re sen tac io Q  d e  los p re s u p u e s to s ,  
d e i p e n sa m ie n to  p o if ltc o  y e c o n ó m ic o  d e  la  n u e  • 
v a  a d m in is t r a c ió n .

C o p iam o s  d e  L a  E p o ca  d e  a o o c lie :

«Parece que uno de los acuerdos dal n ievo g»bine « 
te  es la reposición de la m ayor pa rle  de  los go  - 
bernadores c iviles que cesaron durante la adm in istra ­
ción an terio r. Auoehe se  deeia que los señores M ár­
quez N avarro , C snovas dei Cartillo, M .inlilli, Sagar» 
roinaga y  L inares, gobernadores e iv iies de las p ro ­
vincias de Burgos, Cádiz, Ca»lelli»i), Cuenca y V alla ­
do lid , Ij.ibiaa enviado su» dim isiones por telégrafo una 
vez conocida ia caida del gabinete Arm ero-M on.

—Los candidato» mas probables p a ia  a l gobierno 
civil de  M adrid son los señores m arqué» de Santa 
C ru z  y T orres V aidcrraina.

—Parece que la dirección de la d eu d a , vacante por 
sa lida  del señor Sanctn-z Oeaña al iiiinisterío de l la -  
d c n d a , y  que se dijo  ib a  á conferirse al señor M a- 
q u ie ira , quedará  por ahora  vacante.

— A y e r se dijo quo po r telégrafo habia cooleslado 
don J j s é  Q uesada, nom brado m inistro d e  M arina, 
qua e s tab a  a lgo  cnfeiirio, pero  que Un luego como se 
hallase restablecido se pondría en oaaiino para  M adrid, 
A lgunos creen que no acep tará  la  cartera ; pero sí la 
acepta, parece  que será reem plsiado en t i  m ando que 
h o y  dcssiiipcña por el jefa de Cjcuadra señor Buslillo, 
éllinw  m inistro d e  M .irita.

— líl señor .Santib.iñi'z l u  rccib.do hoy un  pa rle  de ¡ 
general G uirea anuncian lo  que ei duque de  la V icio • 
lia  eslá ya stite ra .n tn lo  bueno.»

D e ¿ o  C orrespondencia  a u tó g ra fa  to m n m o s  la s  
s ig u ie n te s  n o tic ia s ;

«Esla tird n  h.i Inb id  > un Inrgo conaejo da m in is­
tros y d.'spiics d tl cual el Sr, l , lu r  z Uu subido á ver 
d S. M, Igivirunius natiirain is i l j  lo que pn é l se habrá 
Iralado; pero creem os que hoy han quedado resu e l­
los lo sn o m b r micnlos d -  goboruadur civil y de p re ,¡- 
d en led e l Señad?, y  los lé  minos de la circular-eon 
que acostum bran los m inistros de la Gobernación cs- 
plicar á su» delegados en ’as provincia» el pensainicn» 
lo  político y adm inisU alivs d d  gobierno.

—Las probabilidades para p residente del Senado ae 
d iv iden en nuestro concepto entre  los señores m ar­
qués de Viluma y m arqués de Mi.afl .res. Se dos figu­
ra que son m ayores las del últim o.

— En eslos d ías se  han registrado con todas la s fo r-  
m alidadcs de  la ley  ¡ai casas de  a lgunas persona» 
avecindadas en M adrid. E rt.is pasos dados poc la p o ­
licía nada tienen qge ver con la política sino que reco­
nocen por eausa la necesidad de buscar los anleeeden- 
les de un g rav e  delito  comoo no perpetrado  en M adrid, 
pero  donde se cree que lo u g ' rainificacirnea.Pudiendo 
m uy bien suci d e r que  en la» casas reg istradas se e n -  

c o n tre r in e so s  an leceüenles sin conocí inietilos ab so lu - 
los de los dueños de ell s  no creemoa que h s  p.isos 
dados por la autoridad  en cumplimiento de  su  deber, 
puedan ser en m anera alguna ofensivos.

— E ita a d in ii id a ta d im is i jn  que h a h e th i  el señor 
m arqué? d a  C . r v r a  dol gobierno civil de  M adnd.
S . tM y su gobierno al consen tir en la separación vo - 
lunlaria  de este funcionario, no han podido monos de 
reconocer la pérd ida  que sufie ía adm inistración con la 
rehruda de nuestro  aclual gobernador civil. H oy ha 
debido ser prcse.níadj á  S .  M. el nom bre del sucesor 
del Svfior Uiarq .és de  C orvera, i  quien S . .\I. la K eina 
hubiera deseado vc r «i f r -n l:  d t l  luinistario de  Fo • 
m entó .

Ha sido nom brado superii)lnn<j?aLe de re n l is d e  
las islas Filipinas el «eñor d n Manuel Su id iiia , su ­
perintendente hoy de las minas de A lm adeo.

—Dicese, sin  duda pr.r decir, que con m otivo del 
nalalieio de! |irinci|>« de A tlm  lenn inado  que sea al 
prcseule año otk-i.d y to  uun do la enseñanza, se d a rá  
valor y efecto oe-vdé n ite  á (us c s ln d u s  privados h e . 
cho i durante ct curso , probiiidolos nnln un tribunal 
r i f  urosa iicnle ju?lo. Tam bie i se h ib la  de acortar el 
curso, d« conca ler u n í larga  vocteion y  (le ad e lan ta r 
u n a ñ o e n  la c i r r e ra  á  l .s  que -b l.iv ie ren  la no ta  de  
sobresaliente; p iro lo d o eslo  se nos figura  inverosím il.s

S u  S a n lk ia d  P ío  IX  e s tu v o  e l d ia  i  i  p a g a r  la  
v is ita  á  S . .M. ¡a  re in a  m a d re .

ü i ia  m u lt i tu d  d o  g e u te  se  a g o lp o  á  la s  p u e r ta s  
d e l p a la c io  d e  E ?p ,m ?  p a ra  ve r a l P a d re  S a o to  a l 
s a l ir  á  p ié  , c o n  o b je to  d e  p a s a r  a l  co leg io  d e  la  
p r o p a g a n d a .

L a s e rv id u m b re  d e  S . M. d o ñ a  .María C r is tin a  
y  e l  e n c a rg a d o  d e  n e g o c io s  d e  E sp a ñ a  a c o m p a ­
ñ a r o n  á S:i S a n tid a d  h a s ta  e l m u d io  d e  ia  p laza  
q u e  llev a  el n o m b re  d e l p a la c io  d o  n u e s tra  e m ­
b a ja d a  , d o n d e  lo s  d e sp id iií  d á n d o le s  su  a p o s tó  
lic a  b e n d ic ió n .

E l d ia  3  S . .M. la  ru in a  m a d re  a s is tió  c o n  to d o  
su  sé q u ito  a l  b a ile  q u e  'i ió  el m in is tro  d e  T o sc a -  
n a ,  y p a re c e  q u e  e s ta  a u g u s ta  se ñ o ra  ¡b a  á  d a r  
u n a  g ra n  co m id a  el d ia  S a l  c a id u n a l  A rito n e /h ,

y  q u e  p o r  la  n u c h e  ab rU i su s  H Ío n (»  i  t o á u  la s  
e m in e n c ia s  d e  ta  c ó r te  p o n tif ic ia .

L ee m o s  e n  E l D ia rio  E spañol:

«Dícese que será  nom brado sub?»eretario d e l m in is­
terio  de  Hacienda el señor don Jo sé  Genaro V illanova, 
d ipu tado  á  Córtes. Tam bién se aseguraba anoche que 
aeria nom brado director g e n e ril de U ltram ar D. F ra n ­
cisco C árdenas, que y a  ha desem peñado este cargo.»

EL m ism o  p e rió d ico  a f irm a  q n e  S . M. y  e l p r e ­
s id e n te  d e l Giansuj'i l ia n  lu a a ife s ta d o  a l m a rq u é *  
d e  C o ib e ra  e l  vivo d e se o  d e  q u e  r e t i r e  s u  di? 
m is ió n .

D ice  L a  E sp a ñ a :

«El señor Man e?tuvo Irabaj indo coa uo celo in fa ­
tigable en el m inisterio de  Hacienda desde lus nueve do 
la nuche d d  jueves ha»ta las dos de la m adrugada  del 
v iernes. Una de la? primer.is cosas en que la  oeupó 
fué en regu larizar la posición de los señores Sierra 
y M oya y Daliesleros, q u e , habiendo presentado sus 
diinisiunes, vuelven .i  su? a iiii^ 'lis  m¡ eonsejo
real, Vé.ise ahora si ¿iii IIIV i< r 'ii ó u*' cuerdos y p re  * 
visores conservando I» ¡ir ite cha».

Otro de lus asuntos que desp..uhó d  .señor .Mon, fué 
la organización da la nueva direoei in de com um o», 
mina? y casas de  moneda con la planlh la d - jefe» y 
em pleadas. Todo» quedaron nsnibrad >?. En lin , no 
quciieiido el sufioi M m  dejar trabajos pendiente» , 
p roveyó  cuantas p lazasd iica?  y grande» habia vacan­
tes. Eso menos tendrá que hacer su  subusoi . T.inibien 
parece  que d ijo  nom brado para  la suporiiilen lencia  
do Filipina? al señor A lvarez. P o rfu rlu n a  recao esta 
nam bíainieiilo  en un antiguo em pleado que á  una 
g rande  inteligencia reúne m usha laboriosidad.

Lo domas que encierra e lle -la m e n to , el liempo se 
encarg ará  de irlo diciendo.»

N o áo tro s c ru ia tu o s  q u o  y a  iia b ia  p a sa d o  la 
c o s tu m b re  d o  lo s  tu s tam c iiiu s . T u n em o s  c u r io s i­
d a d  d e  c o u o » e r  e l de l e m iiiu n te  h a c e n d is ta  se  
ñ o r  M o a .

S o b re  lo s  n o m b ra m ie n to s  Izsíam ffnííznoJ q u e  
se  s u p o n e n  h e c lio i  p o r  e l su u o r  .Mon, d ic e  a y e r  
E l  f ’a ríam eitfo :

«En ulro lu g ar copiamos una noticia do Lo ¿'poca, 
svgim  la cual ha  sido iioinbrailu superin lo iidente do 
Filipinas el señor A lvarez , d itculor de contiibucione» 
rccienlcuiciite uuinbrado.

Según  n u c ir á s  noticias , d  aainb iado  iatendeale  
d« aquidla» ¡»las es c t señor Sard ina, superínlendeiile 
q ue  era de U» m in is  de  .A lu ijdo ii, á cuyo deeiinu va 
el su fu r Giné» , hutinano político del s iñ o r Hius 
llo sas,

babeinos tam bién q u e ,  co.no eslab.i a n u n :ia Jo , 
q ueda de  segundo jífe ,  en  la  dirección d e  co n trib u ­
ciones, el señor don Francisco Gil, que to era tercero , 
y en  su reem pUzo ha sido nom brado el señor S 'iilesr- 
cel, «diiiinislrador do hacienda pública en .Malaga. 
Ignoram os si la vacante que e s te  deja irá á ocuparla 
el señor ü 'D jn n e ll (don Jo sé), como tam bién se  iiubia 
asegurado.

Farsee, por úUi.n >, qu • el jeñ»r ,V1 m n imbró a n te ­
a y e r  al señor P astor .M.iceda, pa iie  j1« del señor P a s ­
tor Diaz, individuo d . l  m j.iisteiio  U 'D jiineli, p a ra  la 
plaza de segundo) fe do la nueva y oun no o rg a  i-  
zada dirección de  consumos , y al aeñor B ordallo 
que ha sido como su  secretario particular du ra tits  el 
corlo liemi>o d* sn iBinislerio, jefe d-: negociado de 
prim era clase en la cilacía dirección.

Hablase tam bién J e  olro» nom bram iento? p a ra  des- 
linos de  menos ealcgoria en lo» dos c e n tn a  direclivos 
en qoe se hs dividido la dirección de contribuciones, 
al parecer hechos en el dia de a .leayer. Ignoram os sí 
el nuevo señor ministro aceptará el pensam iento , aun 
no realizaJo , de  su uiilecesor, qoe ha  servido de bsse 
* t»t*» ailcraoioncs en  t i  personal,*

N ue.slro  c o leg a  L a  E s p a ñ a ,  o c u p á n d o s e  de l 
h o r r ib le  c o n a to  du re g ic itlio  p e rp e tra r lo  e n  la  c a ­
p ita l  d e  F r a n c ia ,  e  c rib o  lo s  s ig u ie n te s  p á r ra fo s :  

«La Providencia ha velado no solo por la vida de 
N .poleon, no solo por la suerte  de ia Francia , sino por 
la s u u  le de  la E uropa. Para E spaña, sobre lodo , hay  
una coincidencia á todas luces providencial; porque si 
el em perador de Fraacio sucum be, y  la nulicia de tu  
m uerte no» encuentra en los momcnlos de  m u  disolu 
cion, silbarlos y apedreados los reprcienlanle»  del pais, 
como se dice qoe iba á  suceder, si.r que por esto h a g a ­
mos inculpaciones á oadie que se alce «obre ei nivel de 
las lu fbas r.í,colas y luvolucionurias, sabeD ios á  dón­
de hub iéram os ido á parar, qué seria hoy del trono y 
de  todas las dem as insliíuciones. Muchos recibieron

L as  se c c io n es  d e l S e n a d o  h a n  n o m b r a d o  a y e r  
p a r a  la  co m isió n  q u e  h a  d e  e n te n d e r  e n  e l  p r o ­
y e c to  d e  m e n s a je  d e  fe lic ita c ió n  á  .S. M .,  á l o s  
se ñ o re s  C a lo n g e  (D, E u s e b io ) ,  .M olins, G u e n d u ­
la in ,  A rm u n d a riz ,  A lca lá  G a iia n o , H u e t y P e z u e -  
la .  E s te  ú l tim o  h a  s id o  n o m b ra d o  p re s id e n te ,  y 
s e c re ta r io  e l  se ñ o r  C a lo n g e .

E s  in c ie r ta ,  d ic e  L a  Ib e r ia ,  la  n o tic ia  d a d a  a y e r  
p o r  L a  E poca  d e l fa lle c im ie n to  d e l  d u q u e  d e  la  
V ic to r ia , e l c u a l  e s tá  c o m p le ta m e n te  b u e n o , s e ­
g ú n  n o s  h a n  m a n ife s ta d o  a n o c h e  la s  p e r s o n a s  
q u e  u s lán  e n  M a d rid  e n  c o n s ta n te  c o m u n ica*  
c io n .

H um os re c ib id o  n o tic ias  d e  N u e v a -Y o rk  q u e  a l ­
c a n z a n  a l 2 8  de l p a sa d o  m os. E l C lib u s te ro  W a l-  
k e r  q u e ,  c o m o  ya sa b e m o s , h a b ía  d e s e m b a rc a d o  
e n  la s  co s ta s  d e  G o s ta -R ie s , l n  s id o  h e c h o  p r i ­
s io n e ro  c o n  líiO  h ü ín b re s  q u e  c a p i ta n e a b a  y  

c o n d u c id o  á  N u ev a-Y 'o rk .

E l .V o iiífa rr d e  P a r ís  d e l d ia  1 2 , ed ic ió n  d e  la  
m a ñ a n a , p u b lic a  corno  re c ib id o  p o r  cl t e l é g r a f o ,  
c l  d isc u rso  p ro n u n c ia d o  p o r  S . .M, ul 1 0  e n  la  
a p e r tu r a  d e  la s  C o rte s . S i la  t ra s m is ió n  h a  s id o  
h e c h a  u fu c tiv am cn tu  p o r  e l le lé g n ifo ,  es u n  p r o ­

d ig io  q u e  h a s ta  a h o r a  n o  c o n o c ia iiio s  e n  E s p a ­
ñ a .  P u ro , á  p e sa r  d o  la  a se v e ra c ió n  d e l M o n ite u r ,  
n o s  c u e s ta  t r a b a jo  c re e r lo .  Ik i q u e  n o s  p a re c e  
m i s  p ro b a b le  e s  q u e  ol d isc u rso  h a b r á  s i d o c o  
in u n io a d o  a i i t ic ip a d a in c n le  a l  s e ñ o r  e m b a ja d o r  
d e  F ra n c ia ,  q u e  e s ta b a  o n  e t in iiiis tu rio  A r m e ­
ro  en  la s  m a s  in tim a s  y c o rd ia le s  re la c io n e s .

eon t*  sonrisa del desden  y  de la  incredulidad los t e ­
m ores qo» hace pocos d ia l  RM mfntamoa a l hab lar de
la  disolución, que se pressniaba entonces como proba­
ble y  que nos anunciaban con júb ilo  los periódicospro- 
g resislas y  demócratas por in te ré s , y los periódicos 
m inisteriales con som bra de im previsión; y sin em bar­
go  estábam os m u y  lejos de presum ir que á  nuestro fa­
tídico pronóstico h ab ría  á estas horas respondido un 
cataclism o universal si la P ro v id en cia , que ve la  por la 
suerte  de  las naciones, no lo hubiera contenido con su 
m ano poderosa. Es d ecir, que estam os siem pre sobre 
un v o lcan ; que  la tierra que pisam os no eslá  segura, 
porque la  dem agogia la  tiene m in ad a ;« »  d e e i r , qoe 
una im prudencia cualquiera, un  m al paso , un estravío, 
por pequeño que  p a r tz c a , nos puede com prom eter y 
lanzarnos en un  abismo sin fondo.

;Y tan descuidados eslábumos a q u i poníerido en  m o­
vim iento ideas peligrosa»; aoliviantando pasiones no 
ha m ucho sofoeadas, despertando  esperanzas dorm i­
d a s , y  daodo nueva v ida á  ilusiones m uertas! Parece 
im posible que nos olvidem os de lo pasado; que no 
pensem os en que  la revolución nos acecha, y traía  do 
sorprendernos en una em boscada; im posible parece, 
decimos p o r fin, que  no tengam os presente á toda» 
ho ras que  el ju g a r  eon fu (^ o  e s  h o y , ha sido an t(« , y  
será siem pre p c l^ to s o . Coa un gobierno de ¡deas con­
servadoras podrcm M  resistir á cualquiera trrapcion 
vandálica , ya v en g a  de fuera , y a  lu zca  e iitts  nosotros 
m isinos; poro con un gobierno q us se debilita  en  coi>- 
tiüuas cuiicesione» á ideas y sem im ieotos que t e  in ter­
p retan  m al por la  m uchedum bre ignoran te, oo pode 
m os lelioilarnos de  lener oi un m omento de  seg u rid ad . 
Nos asom bra ver que hay  hom bres de a lta  y bien a d ­
qu irida  reputación que  no com prenden la  lóg ica  de 
ios acontecimientos, y  que  se  creen con fuerza bastan ­
te  p a ra  resielir á  su  p lacer, y según  laa caprichosas 
Vanantes du su vo lun tad . Cuando se  pone fuego á  una  
m ateria com bustible, arde  esta  sin que  nad ie  lo pueda 
im pedir, A lguna vez se ap ag a  ei fuego , pero  es dea 
Ituyeiido  ca»i la..tu corno el misino fuego hubiera d as- 
Iru id o ,—Lo m ejor e» por «o siguienio p reservar ii«l 
fuego ta m ateria conibuslib le.

La Rem a com prendió m ucho m ejo r que sus iiiim i- 
Iros U Situación que lerna que venir d e trás  de  la  d i ­
solución de; parlam ento, y a la  pcrapicacis, al c u ro  
laleiilo (le S . !A . debem os que  la nolieia de  Peií» no 
nos h a y a  eogido en m edio de una g ia v e  crisis p o líti­
ca. A la perspicacia y a l lu lea lo  de 8 .  M. se debu 
acasoque u  niiua de Faris no h a y a  trascendido lu s lu  
U s..pit,.i de  E .p a fu . Y IU lu y  q u s  hacernos i lu s io ­
nes: ul Jcspei Idi-la» Ue la  teV oljdion .u j  o iiij.io? 
directam ente, es poner un p e lig ro  antes que naUa, « ' 
t r o n o d c l i U 'i n a . ^ j a . n x e t a t ) ,  p i i a l j  suoCsivj y 
ap'ielidamos cu Us lecuio.ies q.ie l-jJ j» .o» u u »  n«» »u - 
m inistra ei tiem po .■

L a  C orrespondencia  a i itó g r j fa  h a  p u b l ic a d o  
lüé s ig n iu n lu s  l in e a s :

«8e ha  csir.iñado p->r a 'g u n o s pen ó d ico s que no ha 
yan sido consultados antes de  resolver la ú tim a ciisis, 
ni u ld u q n e  de Vai ncia ni rl conde de  S»ii Luis, jefes 
de dos de las principales fracciones que han cu itr ib u i-  
do  al triunfo di-l señor B ;avo M utillc; pero, según  lie­
mos oido, el fitn-)r Isluriz, ni ob rar asi, ha  tenido p re ­
sente tespelo que  m errcen los prinuipios parlam eti- 
lartes. Reconcentrados en e l señor Bravo M urillo lo» 
votos de  las oposiciones, y y a  quo cediend» á ios d e ­

seos de  S .M . s< encargó de la fonnaci-oii del g a b i­
nete, ha  crcidü que solo debía entender»? para su fo r ­
mación con el »i ñor Brav» Murillo, cuyas indicaciones 
ha seguido, y á quien no tiene á su lado en  e l m ia is-  
lerio, p irque fl presidente dol C ongreso ha declinado 
esle honor qucrie.ido probar asi que nunca ha  a m b i­
cionado el p o d e r .»

N u e s tro  c o leg a  E l E slado  s e  h a c e  c a rg o  d e l  
su e lto  a n te r io r ,  y d ice ;

N i nos atreverem os á as -g u rar si en el pre inserto
párrafo h .iy  exuberancia de candidez ó asomo de in -  
tencion política 1)0 m uy benévola, aunque de lo d .s  
suertes, no m uy Irascendeiilal. Como indicam os en 
nuestra re i'is ti  pofííi'co, el señor Isluriz eonfercnció 
con el sefior Bravo .Murillo para la formación del g a ­
binete, no en ei conceptu de  influencia política, ni de 
jefe de fraccioo, sino como p reeiden ts dai C ongreso . 
A dvierta  por tanto la C orrespondencia autógra fo , que  
en la conducta dc l señor L turiz  para con ios persona­
je s  qne cita , n o h u b )  p rs/c ren c ta  politiua de n ingua  
género, sino la piefctencia reclam ada por la posición 
respeblíva de los enunciados personajes. Y oues n u es­
tro  colega consigna »m duda su e itru ñ -z a , con p re -  
eslü de consignar la de los periódicos, por no haber 

«I señor Isturiz cónsul lado á  tu4 s rñ  iros d u ju c  de Va­
lencia y eonde de  Ssn Luis, le d tiím u s que  e?le pujo 
era h asta  cierto punto  inú til, en  la seguridad d e q u e  
el señ i r  Bravo-M urillo indicó y  recom endó persona» 
d t  todos t ■$ fra c iio n e t, sin que h ilerv in icra  ya d e s ­
pués en  la C o n s ti tu c ió n  dcfiniliva del gab inete.

H acem os, pue», Csla» aclaraciones á la C orrtípo rt- 
dtn c ia  para  que se sirva , sí tío to lleva á  m al, desva­
necer la eslisñcza  de esos periódicos á qne a u de , y il 
fuese necesario, para q ie  desvaflezca l i  gaya prop ia. 
El m íniJterto que desde hoy n g e  los dealm os d e  la 
nación, heredero del que la.i a rdorosam ente  defendía 
y  aplaudia nuestro colega, ha  llegado a l poder con to ­
das las solem nidades parlam e ilarias; no p sra  re p re ­
sentar lo* m engoados Intereses de u n í fracCcion d e ­
term inada, sino para  ser el usnifo do un idad  d s l g ran  
partido conservador.»

PA RTE OFICIAL.
P R E S ID E N C IA  D E L  C O N S E JO  D E M IN IS T R ^  

S . M. I* R e in a  n u e s tr a  s e ñ o ra  (Q . D . G .) y 
a u g u s ta  r e a l  fa m ilia  c o n tin ú a n  s in  n o v ed ad  
su  im p o r ta n te  s a lu d .

RIA LK S B E c a iT o a .

Veogo en adm itir la dim isión q u e  de los cargos ^  
presidente del Consejo de  m inistros y  m inistro d a ' 
G uerra  me ha presentado e l capilan  genera l d e  la», 
mada D . Francisco A rm ero y Peñaranda, quedaoj, 
altam ente satisfecha de sus re levan tes servicios y (j, 
acierto , celo y  lealtad con que ha  desem peñado dic|^ 
cargos.

Dado en Palacio á  calore* de enero  de  mil o c h o ^  
los cincuenta y  och o .— E slá  rubricado de la  real 
—R efrendado .—E l m inistro de  Fom ento, Pedro Stk 
v tr r ia .

da la
pacho d(

Dadoe 

loscii'CU' 
-Refteo 
tro», Ja''

E n atención á  las particu lares circunstancias q« 
concurren en  D. Ja v ie r  de Istu riz , presidente del ^  
nado y  mi m inistro plenipotenciario cerca de! enpt 

radcH* de tedas las Rusias, vengo  en nom brarle pre# 
denl» del Consejo de m inistros y  m inistro de  E?lado j 
d e  U ltram ar.

Dado eu  Palacio á catorce de  enere de mil oehocin 
los einsuenta y  o c h o .-E s lá  rubricado d s  )•  real man 
— R u lfe n d a d o .-E l  m inistro de  F o m en te , Pedro Sab 
verria .

Vengo en adm itir la dim isión que  del cargo de ná 
nistro de Estado y de  UKramar me h a  presentado d# 
FrancUco M artínez de la Rosa, quedando m uy aatld^ 
cha del (tólo, lealtad é  inteligencia eon que  le ha  áê  
em peñado.

Dado en Palacio á calores d s  enero de  mil oeho«i|, 
te» eíneuenla y ocho .— Ealá rubricado de la real miH 
- R e f re n d a d o .— El presk lrn le  del Consejo de  mil* 
tros, Ja v ie r  de is lu r iz .
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Vengo en  adm itir la dimisión que del cargo de i* 
iiistrn de Gracia y Ju s tic ia  me ha presentado D. Je* 
quid Jo sé  Casau?, q u c l iu d  > m uy satisfecha dcl esli ) 
leallad é inteligencia «on quo o ha desempeñado.

Dado eu Palacio ó cal re? de enero de mil ocliocí4 ' 
t os cincuenta ycch->. —Eslá rubí icado de la real «  
n o ,-R e fre n d a d o .— El prrsfdei.le  d -l Consejo de l í  ; 

nistro», Ja v ie r  de Islu riz  ,

D icu E í  EsCaiiu:

«8a d áp u rs ijg ü ia  la «iilcada dcl s ñ / r  Buida cii la 
subsC creU iu Uo llacic .ida . Lo uulcbcauiu» con teda 
cordial.dad.

—Sa asegura que van á  se r repuestos en  sus le s -  
peclivas direcciones los »(ñ ires B irza tia llan a  y T iú -
pila.»

V ei'go  en adm itir U dimisiort que del cargo de »  
nistro  de Hscienda iiie ba  pres.'n lado D. Alejaoái ' 
Mo.n, q.iedand-) m uy s.ii-f.'ch»  del celo, ie.illadi 
iiileligcncia con que lo he d se:ii,)eñado.

Dado en Palacio á calo c? 'i ■ enero de mil ochocUji 
los cincueiila y ocho. —E?l,i m briendo d o ta r e a f iw i
no. - R 'f i c n d a d o .- E l  p rc fiJe id e  det Consejo d e * ' 
nislroc, Jav ier de Isturiz.

Vengo en adinrlir ia d;iiií?iui) qn« del cargo de ri 
nislfs (le .Marina me ha p icseniado el jefe de  escuaAl 
D. José  M inia de B ost'iiu, qu .d an d o  m uy satisfctli 
del cclo, Isallad é inleligpncia con que to h a  dese» 
prñado .

Dado en Palacio á catorce di* enero de mil ocboeííO' 
toa ciiicaenla y ocho .— E^lá rubricado de la retí mt- 
l io , - R r f r e n d a d o .- E l  prejidetile del Consejo deiili- 
nislros, J a v ie r  de  L turiz .

Vengo en adm itir la doni-i 'u  que del cargo de !*• 
nislro d* la Gobernaeion nic ha presentado D. M»' 
nuel Bermudez d e C a? tro , quedando m uy satisítriil ' 
del celo, lealtad é iiileligencia c o u q u e  lo hs dcseO- 
peñado.

D.ido en Palacio á catorce de enero de mil ochocieí' 
tos cincuenta y  ocho.— C^l i rubricado de la real ma­
n o .—R fiendado ,— El presidanb) del Consejo demí- 
nislros, Ja v ie r  de  Isluriz.
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V engo en adm itir la dimisión que del cargo  de mi- 
nislro de  Fom entóm e ha pre entado D. Pedro SilavM- 
ria, quedando m uy satteteclud  -1 celo, lea llad  é  iolstb 
geneia con quo lo h i  desem peñado.

Dado cu Palacio i  catorce de enero de mil ocbs* 
cientos cincuenta y  o c h o .—E?tá rubricado de ia red 
m ano.—R efrendado.— El presidente del Consejo d* 
m inislros, Ja v ie r  de Isluriz.

Sn atención á  las circun«( incías que concurren en si '
ten iente general D. Fermi-i E zpeleta, senador del rei? 
no, vengo en nom brarte mmteiro d e  la G uerra. '

Dado en P,úselo á catorce du enero de  mil ochoci»* '
tos cincuenta y  ocho,— Está rubricado de la real m*" • '  
no .—R efrendado .—El pre?ileii(o  del C onsejode ®i' 
n islros, Jav ier de Istu riz .

E n atención á las clreunslT icia? que cnncnrren en 
D. José  .Mnrii Feinandez ds ta Hoz, diputado á Córter» 
vengo en nom braile  m inistro d "  Gracia y Jnslic ia .

Dado en Palacio á ta lo rec  cn--ro de mil oohociefH ] 
tos cincuenta y  ocho — E ?ti rubricado de ta real m i­
no .—R  frondado.—líl presidenle del Consejo de mi­
nistros, Jav ier de  L lu r ¡í.

-Mi:

En atención á las cirounsi.a ieias que concurren efl 
D .Jo s é  S.inchez Ocaña, dipnl ido á Córte», vengo e® 
nom brarle min slro  d e  H ?cie"da,

Da lo en Palacio ó calori:? rl.. enaro  de mil ochocien- 
los üincucnla y o c h o ,-E ? i .í  rnb ic id o  de h  real ma* 
n o .—R efre iid .id o .-S I presl ion le del Consejo de mi* 
nislros, Ja v ie r  de Isturiz.

L» Rf 
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BOLSAS E ST R A N JE R A 8.

D iferida, 25 I |2  p.Ambsres 9  do enero, 
in te rio r, 38 l |3 d .

Á m slerdam  9  de  enero . — Diferida, 0. 
E sterior, 0.
Interior, .38.

F rancfort 9 d.’ e n e io .— Diferida, 29 
íii le d o r , 37 1|1.

En atención á las ctrouslancins que  concurren en  doD 
Venlura Diaz, d iputado á Córtes, vengo en nombrarte 
m inistro de  la Gobernación del icino ,

D ido lui Palacio á catorce d? enero  de mil ochocien* 
tes cincuenta y ocho .— Eslá rubricado de la real ma* 

R efrendado.—El presidente del Consejo de mi* 
nislros, Jav ier de Islnria.

Londres 9 de enero. — Consolidados, 95 I i8 . 
E steri..., I t  I]2 .
Diferida, 2Ü á l j4 .
C er'ilicados, 5  á L l .
Pasiva, 6.

P o r  to d a  lu  se c c ió n  d e  su e lto s : 

F. U. neáoade.

En atención á  las circun-lancii»  q a e  concu irsn  en 
el jpfe de escuadra D. José  .Mii i? de Q uesada, vengo 
en  nom brarle ministro de Marina.

Dedo en Palacio á  catorce de  enero de  mil ochocien­
tos cincuenta y ocho.— Está rubtioado de la real m«* 
n o .-R c fre n d a d o .—Ei presidente del Consejo de  m¡- 
nislroa, Ja v ie r  de  Isluriz.

Vengo en disponer que durante la ausencia del jefa 
de escuadra D. José  María de  Quesada, nom brado mi* 
n istro  de  Marina, ae encargue interinam ente del des­
pacho de dicho m inisterio el teniente general D Fer- 
min E zpeleta, m inistro de la G uerra.

Dado en Palacio á catorce de enero de mil ochocieO- 
08 oincuenifl y  ocho.—E slá  rubricado d e  la real nw*

Para e 
te i ia .  

Fara f 
Parg, 

á a n d o .

P'Ta e 
Muñoz. 

Fata i 
Par» » 

«ia Patd
Píte« 
Pata  I 
Para I 
Para  . 

«olái. 
Para ( 
Para  I 
PapR I
Para i 
Para I 
P ara ,

aiarlinj.
•'ara i 
Para 

José Te
Gara

«ralis.
Pan'a I

Ayuntamiento de Madrid



EL O G C lD m E .

''Ros,

) y j 5
adei.

fos ^
■o dsl, 

! lai,. 
edaij}

'* 7  4, 
I dic|)|

I
:o S |^

ia<
del Si 

e«f* 
«P 'e»  
sUdaj

h o tí*  . 
d m*n
CO Sab '

> d e ^  
adodK 
«athfi,

ha 4»

>i miH 
t  iqídíi

> de ni

D . J n .
del edi j 
ido.
;hoc¡4 
'«alo» . 
I de B .

• de «  
lejaoA
: ti lád I

chociS 
eal na , 
> d e» * '

de
scuadn
.tisfeeli
de»w

bucÍM' 
esl m i­
de tni

de mi' 
9. M«' 
líxIeeiN ‘ 
dese»

I ocIM’ 
tal nu- 
de ntl-

p r e n d a d o , - E l  presidente del Consejo de  m i.

V ^ - o  e n  disponer que D. V entura  Diaz, m inislro 
gobernación, se encargue interinam ente d sl des- 
del m inisterio de Fom ento.

n  do en Palacio á  catorce de enero de mil ochocien - 
^¡ncuenla y  ocho.— E stá  rubrica  lo de  lareal mano. 

'^R riicn d ad o .— El presidente del Consejo de m inis

m in is t e r io  DE LA GUERRA.

JVúmero 15.— C ifcuíar.

Excm-’ . S r.: Habiendo hecho presente á  la  Reina 
,0  D G.) el capila® general de Puerto R ico, en carta

din 232 de 17 de  ju n io  úllim o. los g ra v es  perjuicio* 
n"uc se originan á  lo» cuerpos Ue aquel ejército de  no 
j43,j(írs8le las respectivas filiaciones al em barcarse los 
feeinplazos procedentes de los depósito» de  bandera, 
g M .s e h a  servido disponer se  recuerde e l cumpli 
„ :¿n ío  de las Instrucciones para  la reclu ta  de ü l -  
. gf de 2S de febrero de 1854, en  cuyo capítulo 2.* 

stña 'an  ios documentos que deben en tregar lis  
Teríonas encargadas de conducir los reemplazo» á 
lo sje fesd e lo sd ep ó sil» -; e n e l  coneaplo do que e x i­
girá la ma» estrecha responsabilidad á  io* de  loscuer- 
M* de que p « c« '‘'*n P“ f"®  rem itirlas , y  á los de  de- 
^ i t o »  por no hacer presente su falla, ai llegare  á le-

Q6r lu^dr«
De real ó rden io digo á, V . E . para  su inteligencia y 

mas exacto tum p lim ien b . Dios g u a rd e  á V. E . m u ­
chos a ñ o s .  Madrid 3 de enere d.) I S 5 3 . - A r m e r c . -  

S euor...

Núm ero U . —C ircu lar.

Ecmo. Sr.: Considerando S. M. la  R "in a  (Q. D. 6  )
q u e  está dispuesto por real órden de 10 de abril de
1351 ?« pase una revista anual de inspección á los c u e r ­
po* del ejército, en la que »s halla com prendida la de 
armamento de los m ismos, sn ha servido reso ve r que 
d e  sin efeelo ls real disposición de  22 de febrcio de 
1353. que manda se pase  en  el mes de diciem bre de 
cada año una reviste genera l de a rm as, y  en su con* 
secuencia que quede asimismo nii lo •! a rl. 4 .*  de  las 
istrucoimv's |) iM las revistas -a míate s de  inspección que 
acompañin á la precitada real orden de 10 do abril 
ds 1854; eiit*ndiéodo*e el art. 37 de las mismas dri
modii sigu ien te :

aEI genera' qu  ¡ fuere nom brado p a ra  pasar la re ­
vista anual de  inspección dará  aviso á lo» subinsprc 
toresó comamlanl*» g 'n a ro le s  de arlilleiín  para que 
en jefe ú i)6c:.l dcl cuerpo pase pieviam cnt» la de a r -  
momenfo, y con presencia de las eslado» en que»e e»- 
prese e 're -u lia d o  (i* rila aeompafio «n In revista g e -  
nnral de Mi»¡jecciua, quien consignará l.is observacio- 
ii»> ú que haya lu g ar; debiendo constar en  lo t  «slados 
las lieclu? por el jefe del precitado cuerpo d e a r l i -  
trcri». Si en ellos aparecen péididos de  arm as llevada» 
por los d e se rto m  ó por cualquier otro m otivo , h a rá  
cl insp^clor quo 8! le exhiban los docum entos juslifi - 
ctlivos de sem ejante pérdida haciéndose también c a r ­
go del fr'iuumo de municiones, comprobando oon los 
comrnb» que so te presenten si el quo h a  habido está 
jualiScado.»

Por nilimn, es la voluntad de !». M. que si pur cual­
quier miilivo dej.ira de  verificarse ia revista anual de  
inipecci"!!, tenga onloncus lugar la de  armamento en 
lo» misi&'i» Lérmiuos que previene la re a l  órdca y a  c i­
tada de 22 de febrero de 1853.

l ’e l;i duS . M. lo digo á  V. E. para su cumpUmieii
lo. Diuj guarde á V. E . m uchos años. M adrid 11 do 
enero de 1553.—A rm ero.—S e ñ o r....
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MINISTERIO DE FOMENTO.

//•.U rucci'in p ú b lic a .— N r g .c í jd o  1 .®

limo, S r.: Eo v id a  de uua iiislancia de varios licen ­
ciados en m edicina que luliciiau recibir el iiiisirio lílu  ■ 
lo ea cirugi i, e  n dispensa del depósito ó devolución 
del qne hiibiesen efectuado por hallarse en las mismas 
eireunala'uújs que los m édicos de  segu ii'la  c lase , á 
quienes por reai órden de 2 de junio aiiteriuc te  con­
cedió «sis graci.i, la Reina (Q D. G ) , de  conformi­
dad con el díclám en de! real consejo d «  instrucción 
publie», y considerando que los recurren tes han -a li» - 
fecho por su tiiulo loi mismos derech 'js que se e x i­
gen i  los licenciados en am b <s ciencias m ódicas, se  ha 
dignado a ccd cc  á  te espresada so lic itud , y m an d ar 
que se 'e» admil» á 1a licenciatura en e in ig ia, sin « a t  
6»»tos q'ie !oi d e rech ís  de  a x i  rnen y de expedición 
dcl liUilo; y quo ge devuelva el depósito á lo» que le  
hubiesen hech'i, en la forma prevenida por la d irec - 

' cion general de renta» c rU ncadas con fecha 30 del c i-  
teéoin. s de junio.

De rea A den lo digo á  < .  I. para su inteligencia y 
efeeii s rr n .ig u ie iitc í. Dio» g ia r d e  á  V. I. mucho» 

M idird 10 de enero de  1853.—S alav erria .—Se- 
oer direclor de instrucción pública.

Min is t e r io  d e  g r a c i a  y  j u s t i c i a .

La Reina (Q. D, S  ), *n despooho del d ia 27 de d i-  
•k r.b re  á i'im o , »e Ua d ignado  nom brar, p sr»  lo» «u - 
te 'o tv acan l 'sq u *  d oo'ilinuacion se espresan , á  lo» su­
jetes a'giiitriiits:

Diócesi» de S íp iien ia .
Para el cúralo de Ifu e ra e ce s  á  D. M ariano Pe- 

teiU.

f*»;» cl de Ncjias á D. Marcos Crespo.
Parie id j, y ju  anejo Lumias á D. Manuel H er- 

*»ndo.

1 ir» el de la Miñosa y so anejo  Narro» á D. Anlolin 
•Muñoz.

F a i a  i ' l  d i ;  1»  X o r a  á  D .  J o s é  L e a n d r o  F a j a r d o .

Fára ei de Biicle» y su anei'» V ianilla á  D. José G ar- 
*'« Pord.i.

Feta (I de ,\lcolea dcl Pinar á D. Ciriae > Tello.
'7e Ju  les á  D. Sanliogo Y d a .

ar* el d i V iiijg ay asá  D, A lejandro  del Am o.
ara el de Carra-cosa de A bsjo á D. A ngel de Ni- 

*elai.

Para «¡ de Arco» á D. Pedro  A révalo.
• ra  eI de M udrigal á D. Silverío López, 

el de M cde* á D. Celedonio M artínez, 
el de A lpedfoeU esá D. Antonio Leb.'Cfo. 
si de M n irea ld e  A riz i á D. Antonio G icm an. 
el de Buyiibas y su anejo A g u ilera  á D. Castor

■“ line».

* ara el d« Cineovilla» á  D, Mariano de la H e rrín .
•ra el de Sem illas y  su anejo las C abezadas á  don 

Teresa Mombio na.
Per T '  Vaiheriiioso y »u anejo Teroleja á D. Gil

^®ra el de  T o rrc íuad rilla  á  D. Eugenio  Checa.

P a ra  e i de  A m btona y  lu  anejo T o ira lv a  á  D. J o a ­
quin E ncabo.

Para  el de  A nguela y  IU anejo  Tobillos á  D. Cirilo 
M artínez Ciria.

Para  el de Uros y  su anejo A rbuyuelo á  D. Urbano 
Antonio Castillo.

P ara  el de N eguillas y  su anejo B orehiayada á  don 
Eugenio  Mamblona.

Para  el de R obledo á D. M allas Fajardo.
P ara  el de  Ontanare» á  D, Pedro Calleja».
Para  el de  R uguilla  á D. AquilinoM inclianes.
Para  el de  Sonan á D. Pascual Rodrigo.
Para  el de  C baorna .ó D. Areadió S an z .
Para  el de  A dradas á  D. A gapito Sancho.
P ara  el de  Adoves á D. M arcelino P erez.
Para e l d e  C am pisábalos á  D. Prudencio Miguel 

C aballo .
P a r a d  d eN eg red o  de Aillon á D. Jeióiiiino M ar­

linez.
Para  el de  Mejeria á  D . Pedro  Gordo Sam pedrano.
P ara  el de Cañam ares y  su anejo Tordelloso á don 

Francisco del Olmo.
Para  el de Olmeda d e  Cobet.i á  D. Jacin to  Rom o.
Para  el de  La Bodera á D. Atojo R ailopez.
Para  el de  E slriegaiie  á D. Pascual Hernando.
Para  el de  te C abrera a D. E v iri-lu Sanlam era.
Para el de  Beeerril á  D. F r . José  Üuce.
Para  cl de T odra de Cardos á  D. Bruno Moreno.
P ara  el da  P in iila  do M olina a D. Francisco L á ­

zaro.
Para  el d e  Rebollosa de A tienza á  D. Juan  C a­

brera.
Para  e l de  Fuenlelpuerco  y  su  anejo Rebollo á don 

Franciico Jim enez.
P a ta  e l de C anales del Ducado á D. Julián  Mo­

reno.
Para  cl de  V illaeorla á  D. J u a n  Ranz.
P ara  el de  R obredarcas y  su  anejo San T irso  á  don 

Florencio Bravo.
Para el de  C iruela y  su anejo  C asillas á  D. F ray  

Antoniu M.angas.
Para  el de Pr.idiila á  D. Félix  de  la R iv a .
Para  el de  Serracin a D. M.iiiuel iMoreno Mate.
P ara  el de  Ciruelo á D. Pedro M enisi.

Díócfíí.s d i  flarc ílona.

Para cl de Santa .51 iria  de PaLmsolilar á  D. E ad a l-  
do Casadesus.

P ara  el de  Caldas de  M ombuy á  D. Ignacio V ila- 
m ala.

Para  e l de  San Pedro de L avern  á  D. F rancisco 
C u ra .

Diócesis de Palcncia,
Para el de  Palacio» de  Campos á i .  Facundo G on­

zález.
P ara  el de  Torr.'m ojon á D Juaquin A guado.
Para  el de  Corrales i  D, Ciriaoo Perez.
Para  ol de tíaton  á Ü . Juan  Francisco Calle.
Pura cl de  Dehesa do A rriba i  D. P o iro  C alvo.
Para  el da Sau la  María do Valbu.-aa la M onasterial 

á  D. Gabino de P inedo .
Dióeesia de Ager.

Para el do  Tud-sla á D. Ramón Freixa.
Para  cl de  Baells á D . Jaim e Gemí.
Y para  el do .Monlargull a D. R im iii Grise.

CORREO ESTRANJERO.
Los despaciios m es circonsten'ha'J-is que publican  

lo» diarios ingleses sobre los ú lliu n s  incideiiles ds la 
iiisurecciüii de la In d is, se ditoronciaii poco del primar 
despacho que se recibió, aun cuando estes n u lícas son 
un poco m.as circunsteiicisilaa. P.irece que el genaral 
W m dham  habia !■ nido , uno d e lta s  de  e lro  , do» a la -  
que» con cl «onlingcnle de G w .ilior. El 26 'o habia 
balido , y  sin em bargo , el 27 habia sido sorprendido 
su ca 'npo , quem ado parle  de él, y do» reg im ien to s, e l 
64 y el SO, habían sido m uy m allralados. El conli ig en - 
tc  de  G w aiiof fué atacado el 6  de  diciem bre por slr 
Collin Campbell y el gener.sl W indham  reunidos, y 
habla sido batido . Olro despacho añade que habla sido 
encontrado en su fuego á S e ra ig h a u l, en el Ganges 
poc el general Hope G ra u l , quien habia acabado ée  
derro tarle , quitándole los cañones que aun  le queda­
ban y los bagaje».

S e  h ib ia  creído al principio que  la noticia dcl revé» 
del genera! ■Wiiidhom habla decidido á  sir Colín C am ­
pbell á alejatse de L ucknow . Parece que en efeelo lo 
liabia hecho por su voluntad , no encontrándo*» con 
fuerza suficiente paca tom ar la c iu ia d , despues de h a ­
ber hecho evacuar la residencia y que se  enoonlraba 
en 1a o rilla  dei G in g es , frente á  C aw npore «uando 
»u«edicron lo» ©nnbate» del gcn< ral W iiidham  con el 
conlingenle d e G w aiio r. Ai evacuar á ü  la  sir Collin 
Canpbell ha d -jado  una división ap o slad aen  Allum 
bag h , al m ando d e s ir  J u n e s  O u lrin . E n tre ti ilo los 
insugeiilos do U la  »i han a d e lo n iii  i al S u r da  Luok - 
now  con bast.inles fu e rz ts paraoblíg .w  á losG hooikas 
á  evacuar á  A zim ghur y á  Joudpore. A e»te punto 
lisg a  la g u erra  de  U la , que se podía considerar coma 
un episodio disliiilo da U  insurrección del e jército  de  
Bengala, y como una consecuencia da la aversión de  
esle reino, «i lo» e ipayos insorreclo» en o tras  parle» 
do 1a In d ian o  f u t s c n á s 'j  tiem po los p rom ovedoras 
de la siib lev ic iíti d« U ls  y lo» p rinsip ile»  agente»  d« 
su resistencia.

El R ühücu iii, tesinm edioeionesde A g rá  y de Delhy 
eslati tranquilo». El Poujab parece b is lan te  tranqu ilo , 
e n  término» tales, que se han  vuelto  á p rincip iar los 
trabajos del cam ino d e  hierro. L a insurreceion ta rd ía  
é inm edialam enle ra p r im 'la  de  Jos regim ientos 31 y 
73 del ejército de B engala pone fin á la existencia l e ­
gal de  esle  e jército , que hace tiem po se le c rc ii d e s ­
tru ido. Eslos dos regim ientos e ran  lo» únicos que ha  - 
bian quedado fieles. O tros do» regim ientos deb ían  ser 
env iados á  C hina.

El Gíoñs publica un  corlo despacho rso ib ido  por ia 
Componía de  te lu d ia , fechado en B im bay  el 8 de d i ­
ciem bre. Lo» despachos que publiesn  lo» olro» perió­
dico» ingleses llevan te feeha de Calcula del l l  de  d i­
ciem bre, y de B om bay del 13 de  noviem bre. S egún  el 
despacho del GIoíií, esl róa interrum pido el secvioio 
dcl correo entre  B om bay y Calcula. Todo estab a  tra n ­
quilo en el P u n jab , ei Scinda, la provincia de A grá, 
cl Nizan y  la presidencia 'le Madrús. F m alm enle , cl 6 
de d iciem bre hubo una  sublevación en K ilapore  que 
en segu ida  fué reprim ida poc el coronel Ja c ab , quien  
restableció en tres hora» la tranquilidad  en te c iu d ad .

E i r i í m p o J e  B.'rlin eslá de acuerdo con el ¡Voríe 
p a ra  sostener qno el eonvi’nio hecho y ratificado por 
lo» E stados riveriegos del Danubio debe sor som etido 
á lu apreciación del Congreso de París; según  esto» 
pertodioos el Congreso e tlá  en «1 derecho y en  el d e ­
ber d e  e x a m i n a r  si este acto es conforme oon te d is ­
posición del tratado de P arís, que estableció ei p r ln s i-  
plo de  libre navegación del Dirnubio.

Al periódico inglésconoeido por el nom bre M ofu i-  
sü iU ,  le  escriben con fecha G de noviem bre desde 
Ouda :

«Con hondo disgusto y g rande  v ergüenza debo con* 
sig n ar en mi caria  que  en un encuentro quo el 9.® r e ­
gim iento de lanceros luvo eon los in s 'irg en tes, tanto 
lo» oficiales como la tropa se dispersaron en preeip ila - 
d a  é ignominiosa fu g a , cuyo falal ejem plo « g u ieron  
los artilleros, dejando abandonada» las piezas qoe  ser- 
viun. La confusión fue l.il, qu» el cncm ig i entró  á la 
vez con los dispersos en el cam pam ento ing lés, a ir e - 
viéndose á acom eter al g rueso  de nuestra fuerza , la 
que en v ista  de  aq 'iella retirada es-.andalosa, h a b is sa -  
lido al encuentro de los victorioso» rebeldes H asla los 
esforzados h ig iilanders se o lvidaron esta  vez d e  su 
proveibial b ra v u r.i, y  buscaron In d av íi con m ayor 
afan que  las dem as tropas s il io t i i  donde guifi-cerac. 
Para colmo de d esg rac ia , tam bién los soldados de  m a­
rina huyeron ignom iniosa y  precipitedam enle. El ene­
m igo, que cual un ci jambcc de abejas circundó lo dav ii 
por a lgún  tiempo nuestro cam pom onto, se retiró  al fm 
Con m uüho orden y m uy e-casa pé id iila .»

E l Tim es publica a lg u n as noticias de  la  C hina. El 
alm irante se adelanió en l o a l lo d ' l rio de  Csnlon con 
la p rineip íl parle  da 11 escuadra. L ird  Elgiu había ido 
á  .Maca 1, donda eslán  el p lenipolenciaiio  francés y el 
m inistro ruso. Todo e s tá  Iranqui'o  en  el norte de la 
C hina.

Según iiolichis de N ow -Y ork, entre  lo sp asije ro »  
del buque N o 'tlicm  L igk t h ibta llegado el filibustero 
\V a ke r, quien se habia rendido con todas sus fuerzas 
a u n  destacam ento de tropas de  m arina de los Estado» - 
Unidos, enviado á lierra por el comodoro Paulding, 
quien I’! puso en llberlad con condición da que iria 
á  N ew -Y ork  y se en tregaría  él m ism o á  las au to rid a ­
des. Antes de  su arrualo ae habia apoderado del fuerte  
castillo y  de cuatro vapores. L uego que llegó á  N ew  • 
Y ork se en tregó  en efecto á  tes au to ridades.

Pero lo pslraño que h a y  en lodo ello es que el go» 
bierno du W ashington desaprueba te eondiiela d<>t co­
m odoro P au ld in g , quien iba á ser juzgudo por haberse 
escedido d e sú s  instrucciones. Sí esto se realiza  en 
efecto, no sabem os te razón que  para  ello  podrá  a le ­
g a r  el gobierno de 1.» Union, y en especial despues 
del m ensaj» del p residen te, en que ten term inan te- 
m enle se condenan todas tes lentalivas de  los filibus­
teros.

Se decia lam bicn en W ash ing ton  que el gobierno 
ing lés ha protestado contra el convenio de U risarrl, 
como una infracción dcl tralado C lay ton-B ulw er.

Ha estallado en Méjico una inmensa revolución en 1a 
guarnición do Z «cuba, y Veracruz se había p ro n u n c ia ­
do conlra Conm onfort, pensando que  o tros Estado» se ­
g u irían  su ejem plo. No sabem'is en  nom bre de quién 
se  h a  hech'i este pronunciam ii'nlo.

Como com plem enta á  la» noticias que ham os dado 
acerca d e l fallecimiento de  la célebre ir.sgioa R.ichel, 
lomaino» de « n i conespondeocia de .51 irsella que  p u ­
blica h í Fén ix  lo siguient :

«El m iércoles G del corriente se  supo en esta  ciudad I 
la nolicií», d*sgraoiaaam«:nle p revista , clu la m uerte 
do .5Ille. R 'ichel. La disti «guida t-ág ica  ha  cesado de 
vivir el 3 d«' enero  por 'a  nuche. Habla nacido el 24 de 
m arzo de 1820, y por consecuensia tenia 38 año» de 
edad , Su e»iado ae hobia ag ravado  en estos últim os 
tiem pos; el doelnr B ergonier, llam ado por tercera  vez 
á  la cabecera de la  eulórm a, es el que te ha cerrado 
los ojos.

Ei cadáver de la Racliel, qua llegó antes de  ay « r a l 
m uelle del camino de hierro , ha  sid'i conducid'» ayor á 
París. Lo» despojos m «ríales d e l»  célebre a rtis la  h.«n ■ 
Venido acompofiadiis de  su herm ana Sarah  y de  o tro s  '■ 
m uchas personas de sn familia y am igos, ü n a  caria  de  ' 
Mr. S . A vigdor, presidente del consislirio  isroalila  t n  j 
Niza, pnblic.'idi por la T te rr j prom etida  y rnpioducid.i 
por m ieslros perioH cas, resiabloce la ve rd ad  con ino - 
t iv u d c  l)s  iin iu rs's relativos i  la conversión de la 
Raciiel. S 'g u n  dicha c a r l i ,  la R.icliel in  sido a u x ilia ­
da en s'is li'ii'ii'is iii iriicetos por l i s  i.Tacionis y  ios 
consuel -s de U  re lig i iii israet ta.

A y e rm a ñ in i  s-, relehró un ?e:vici> fú ichr.: tn  la 
osí.icion dcl cim illo  de hierro do nucalra c iu d ad , don­
de ll .bi'Ki sido depositados aiom enlánea 'nenle los re s  • 
tos iiiortalc» d<: ln gran  trágica. S eg  m lo» deseos de 
la ¡« in iln , se c.iníaro«i sobre sn féretro las preces de 
te liturgia isr.u 'liti, y sus co rrc lig io n irijs  ac m p a ñ i-  
ron el c id á v c r hasta el w  «gon especial.

Lo; aúcmbcoa d e  so fauulia, el g ra n  rab ino  aoom pa- 
niido del p ¡tner iinnistio ofici inte , los individoos del
consisto; I J de la cireunsoripcíon de Marsella , los ad-
ininislradnr''s del templo y de  la sociedad de benefi­
cencia israelita y inullitiid de am igos Íntim os, asiR;c- 
ron á esla cerem onia, jiara  tributar los úlliinoa deberes 
á la célebre ai lista,

En M arsella, come en  Cannet y  en P a r ís , ha can»a - 
do  un  scu'.ímíeiito ucáulm e y  pr>ifuiido 1a n o tic iad o  
esta m uerte. La ju veu lud  de te R achel, su inmen.so te -  
lento, la oscuridad de  que habia aalido y la g lo ria  á 
que bab ia  llegado por su  to la  íaleligenote , ludo esto 
formaba el asunto de U s conversaciones y d espertaba  
la  adm iración en todos lo t espíritus. El a rte  trágiiao ha 
sufrido con la m ucita de  la Rachel una grand ísim a 
pérdida.»

1. Saltado y Rey.

CORTES.
SEN A D O .

PfiE'iDEXciA b it, Excmo. Sn, dO'SUe  » e Veragua.

E stra d o  o/fcíoí de la sesión eelebrada e l d ia  IG rie 
enero de 1358,

Ne abrió  á Us (íes m anos cineo m ioulos, y  leida el 
acta  de  te an terio r fué aprobada.

D ióis cuenta de que los señores don S e b is tia n  G on­
zález Nandin, conde de  T orre M arin y don José M a­
ría B astillo, esciisaban su falla d« asistencia á  11» »c ' 
siones por et mal estado do su salud.

T am biea se dió cuente de que la s  seccioues habían 
nom brado para te comisión de m ensaje á  S.«M. la R e i­
na por el aa laliciode S . A. R . el principe de  A sturias, 
á  los señorea don Eusebio C alonge, m arqués de Molins, 
conde de G uen'iulain , marqué» de A rm endariz, don 
José  Muría Hnel y  m arqués de  la Pezuete, y  de  que la 
misma comí-ion habia nom brado para  presidente al 
sfñ o r marqué» de la Pczuela y secretario  á  don E uae- 
b ioG along» .

Asimismo se dió cuente de que  la comisión de e x á ­
m en de calidades Sí h ab ia  constitu ido  en e l d iad o  
hoy , nom brando presidente al s e ñ .t  conde de Velle y 
secretario á don Juan  Martin Carram olino.

Se ley ó , y  anuncióse,que se im prim iria, repartirla  y 
señalaría  d ia para su d iscusión, el dlclám en de m en­
saje á S . M. la Reina por el feliz natalicio de  S .  A. R . 
el principe de  A sluria».

El señor VICEPRESIDENTE (duque de V eraguo);
N i habiendo ma» .asuntos de que tra tar, se  levante  la

sesión .
E ran la» trea.

— P a re c e  s e r  q u e  d e  los  cinco mil
duro» que »e le  perm ite g asta r al ayunlam ien to  de J e ­
rez do te F ron tera  para los próxim o» festejo», se d e s ­
tinaran  cincuenta mil reales para distribuirlo» entre 
los pobies m as necesitados d e  d:cha población.

— S egu ii  nos e sc r ib e n  d e  Z aragoza ,
e ljóvE B actor d o n M in u c l Delgado, ob tiene  cad a  dia 
m iy o res s im p .iiis , habiendo raúbiJ.-) u n a  ovaaion 
com plete en  el dram a La C a 'e ¡ ia ia .  D esearíam os v e r  
on el próxim o año cómie.i á  esle d islingu ido  discípulo 
de  L atorreen  alguno do 1o» colisers de  la  c ó rte , y ao 
comprendemos te c iu s i  de que  lu s ta  el p resen te  so le 
h a y a  atojado de ello».

 Kn el liceo de  P on tev ed ra  d e b e  p e ­
ro rar una fcñ ira só ch  cu una de la» próx im as sesione» 
literarias. E -lá  visto, li»  m ujeres se  hallan resuella» á 
ab a trli iiar la calceta por l.i poesía.

— iNos d icen  de B a rce lo n a  con  fecha
del 12;

«A yer salieron de este puerto tos do» vapores de 
guerra  rasos, Vepu y Duf/ió. Ln» señores jefes y ofi 
ciales d'j lo» mismos se encontraban altam ente satisfe­
cho» J e  te b'J'-na ac ij'd 1 qufl so les h ab ia  dispensado 
en B ircclona. L« señoril i doña Cán ü d i  Dardalla ha 
fe-.ibi'to d" pa rle  d" su autor ei señor Fgu ilaz  el nuevo 
dram a El P iifríoreo del F u ria , el cual 'e  pondrá en  e s ­
cena inm ediatam ente en  ol leatro det Circo.— La» fun­
c ión .»  reates qiie con m otivo del feliz natalicio de
S. A. R. el Príncipe de A sturias debían tener lu g ar en 
esta  capital los días 13 , 14 y 1 5 , se han prorogado, 
según  nuestras noticias, á  los días 23, 21  y  25.»

— Ayer m a r te s ,  nos  d icen  de S a n ta n ­
der con fecha 13, dia considerado como funesto por 
el vulgo, lo fué efectivam ente en esla c iudad , por las 
d esg rac ias que  eri laa veinticuatro ho ras que ti ene de 
duración, ocurrieron. Sobre la una de la m adrugada, 
se  declaró un  horroroso incendio en una pequeña casa 
del mnelle de la» Naos, situado al fin del antiguo c a s ­
tillo de San Felipe, dando  principio por un estableci­
m iento de  bebidas, abierto  hace poco con el nom bre 
de á fassfrn n za . H asta las cuatro de la  m añana, no 
obslíiite  los .'ficaces auxilios prestados por las a u to r i­
dades, bom beros, g u a rd ia s  c iviles y  vecindario, no 
pudo conseguirse el doniinarki. El e»labtecimi«'nto de 
bebidas quedó coinplolam ento rtducido  á pavesa» y 
o tra  tienda de  ho jala tería  imnedmla sufiió  también 
quebrantos de consideración.— Un quechem arin ca r-  
ga-Jo de  h a rin a , q u '  en la  m adrugada del mismo dia 
se p rep arab a  á en tra r en el pueilo  levó ancla» y  se 
puso en vela con viento ficsco; pero al poco tiempo de 
h acer osla Operación, vino abajo  cl palo m ayor e s tro ­
peando ai capitán  en su caí la .  El viento arro jó  al bu­
que  con tri las peña» «le la  co ,ta  li'c iétido lc  pedazos, 
y el eap ilan , un m arinero y un niuch.ocho fueron á  es 
Irellarse con tra  las piedras; los o tros os que te trip u ­
laban p iuii-run salvarse oomo por m ilagro.— Para 
concluir el d ia Corno vsrdadero  m sries, las cam panas 
de  te cated ra l anunciaron po r la noche otro uuevo in - 
cend io , que af rlunadainen ta  pudo ap ag a rlo  sin  qua 
hubiese que lam entar g ran d es pérdidas, Y y a  q u e  do 
incendios hab lam os, debem os decir que en  el acaciido  
te nooh'i de l sibad«) on ci prado de la  4 ia l i^ a ,  sufrió 
una fuerte  caida ol señor gobarnador d'i ia p ro v in c ia , 
á conseiuenoia de  la cual tiene un p ié bastante la s ti­
m ado. P n c e »  ser q 'ie quarietid 'j o n t r ib u i r  con sus 
Irab íjo s á d e len o re l fuego, s :  aceleró dem asiado , y 
esla fué te cam a  de su ca id a .

H. Terrgos.

CRONICA GENERAL.

CRONICA DE PR O V IN CIA S
— lla n ^ i t lo  n o m b ra d o s  d i re c to re s  d e

caminos vecinales de la pt.iv incia de C asl'd lon  por ol 
señor gob.'rnad  >r da  la mi» na , don T om ás ba iim arlí 
y B le y ,  don Félix  B azan, don José Vicente Tello y 
don Salvador Flore».

— T e a tro  f r a n c é s .— « E lro  a im é  ou
mourir!» es un vaudaville que h a  sklo p resen tado  
como una novedad en el eoliseu Je  la calle d» te M ig  - 
d a l e n a .  El tal vaudi-ville no cuenta menos de v e in te  
años da fecha .—La representación ha sido d e te s la b te i  
al propio tiumpo que le han  oeic-nado  casi lú d a la  
pa rte  de eanlo.

Una actriz , M lle. Berlhe creem os qua se llam a, so
cortó ú s e  perdhó en una de  tas eaeerlas , lo cua! dió
lu g ar á  que un especlidor im pacientado g ritara  desde 
la butaca en donde se h a 'teb a : a lío rn ü  alíonsH 

«Dcux ans ou á  qui la faute.'u es olro vaudeville  
dei mismo repertorio an tiguo, que ejecutaron en  te 
misma noche menos m al, ó .sea m edianainenle.

De 1a función de anoehe, com puesta de piezas mas 
m odernas, y a  hab larem os.

El director de escena del teatro á que nos reterimo» 
debe tener en cuenta que  ademas de lo» franceses, 
todos •  casi lodos lo» españoles que a íislea  á  esla» r e ­
presentaciones conocen e l repertorio m oderno y a c o s­
tum bran á  frecueatac lodos lo» ano» los teairo» en 
F ra n c ia , por lo cual no pnede dárseles galo  poc 
liebre.

Lo que es la troupe que  trabaja esla tem porada en 
el leatro de F o r ie iid e i  «» la  mas inferior de  todas la s  
que  han  venido á  Madrid , según  hem os dicho e n  uno 
d e  nuestro» núm eros a n te rio ra s , conviniendo o n  lo 
m an'fejtedo sobre el particuiar par otr.i» periódicos.

— N o r m a . — .Vnleayer ob tuvo  u n  b r i ­
llante triunfo arlislico te señora M edori, que en  el pa­
pel da N orm a  raya i  una a ltu ra  superior á  casi todo 
lo conocido Irasla si preseate en el régio  ooliseo. O b ­
tuvo, eomo siempre, en l'jsiaslas aplausos, y fué lla­
m ada al final á  reeibir el testim onio de  la admir.oeion 
que esoilan sus eminente» dolé» y  p riv ilegiado luleiilo; 
reciba te inspirada artista  nuestro m as cum plido p a ra ­

b ié n .
— T o  Deuin  M añana a  las docq  se

cantará  en  la iglesia parroquial de S a n  Sebastian  fié 
esla  córte un sol-m ns Te Deum  que costea la e sce len - 
lisima señora  eonde.sa de  Monliio, duquesa de  P e ñ a ­
ran d a , en aceion de g racias al Todopoderoso, p o r ha* 
be r librado m ilagrossm ente la vid» de! em perador y la 
em peratriz  de  los franceses la noche del viernes ú l l i - ' 
mo. A sistirá á  esla función religiosa una brillan te y 
num erosa orquesta, bajo l.i d ireceion del m aestro don 
Viotorian.) Daroca.

 F u n c ió n  religiosa. —E n  U  iglesia
de E scu d as  Pias de S.in Antonio A bad «a celeb rará
h o y  con g ran  solsmiiidad y  aparato  religioso la fu o -
ci*ii de su glorio») titu la r, en q u e  d irá  el panegírico el 
P. J a in  Manuel Z «rrüla, a'iistiendo por m añana y  tar* 
de  un conjunto de  voca? é instrum ento».

— In c o m b u s t ib le .  - - E l  e m p e ra d o r  y  
la  em peratriz  de los franceses han v isilado .-n Parí» la
casa  de M r. Carteron, el cual acaba de inven tar una
compoticion qui nica, por m edio de la que sa ponen al 
a b rig o  del fuego las tela» de lana , m uselina, h ilo .o le ., 
e tc .,  e le .;  las espetlencia» hechas han  aido coronada» 
dsl mejor éxito : el em perador mismo trató  de quem ar 
d ife ren tes  vestido» ap 'iw n d o lcs p a ja  e n te n d id a , y  ol

fuego  fue ineficaz: e» un  descubrim iento m uy útil y  
que p re s ta rá  g ranües servicios.

— ¡ F u e g o ! — A y er m a ñ an a  a l a s  se is
ha habido un incendio en te calle de la  P a lm a , peto  
con el auxilio de las bombas que acudieron inroodiaU - 
inenle »e consiguió eslinguírlo  antes do que tom ara 
g rande  increm ento .

—  .Mejoras d e  M a d r id .— H é  a q u í  a l ­
guna» de las mas notables intro lucidas en la  córte  d o ­
rante el reinado de C arlos III, hasta c u y a  época la  ca­
pilal de España presentó un aspecto poco a g rad a b le  
á sus habitantes.

La puerta de A lcalá, herm oso arco triunfal erigido 
p a ra  celebrar la llegada á  M adrid del m encionado rey ; 
el paseo del Prad '), con sus lindas fuente?; te A dua­
na, el Museo do pintura» y  el de Hi»toria n a tu ra '; «l 
Ja rd ín  B «tánico; el O bservatorio astronóm ico; I i  p la ­
te ría  de M arlinez; la la ip ren la  nacional; el convento 
de San Francisco; (I Hospital genera l; te puerta  de 
San Vicente y  las caballerizas reales; el canal de M an­
zanares; la casa  de Gremios; la de los Ministerios; la 
de  C orreos... ¿qué diremo»? casi todo lo que  h a y  de 
notable en M adrid, lodo partcnecc á  la época de dicho 
m o n arca .

La casa de  Correos, construida entonces, es uno d a  
aquellos edificios que han obtenido, y  no sin  razón, 
la preferencia de la  critica. H áse a legado  en  contra 

•lajpesadez de su conjunto, la elevación eslrao rd inaría  
del patio , te poca eteganoia de BUS galerías, la dud o ­
sa situación de su  escalera principal; h asla  sa ha  d icha 
que esta se  le o lvidó al arquitecto y  que tuvo  q u e c o -  
locarla postiza.

Este arquitecto era francés, y  te  llam aba D. Jalm a 
¡Vlarquct. T rájo le  de Pari» el duque de A lb a , cuando 
vino  de su erñbsjada , con e t objeto de  en tender en  el 
a rreg lo  del em pedrado de M adrid, Flor«’cia por enton­
ces en nuestra capilal el m as aven tajado  do los m oder­
nos arquitectos españoles, e l célebre D. V entura R o­
d ríg u ez , y parece que entre  sus vario» y  magnifico» 
p lanos trabajados para  toda elase de  obras, tenia p re ­
sentados uno» para  casa do correos; pero desgrac iada­
m ente la envidia ó la in trig a  artística que eiem pre la 
persigu ió , hizo d s r  la preferencia á  los de M arquet, 
por ¡o cual, sin du d a , y por la circunstancia de  d irig ir 
R odríguez, como arquitecto de  la v illa, las obra» del 
em pedrado, se  dijo entonces: «AI arquitecto la» p ie­
d ra s , y  la casa a l em pedrador.»

— 11 rico avar ien to .  —A u n  millonario
c ieg o , á quien ¡ba á hacer la operación de la  catarata 
un práctico m uy háb il, le dijeron que el precio d e l a  
cura  debía ser el de  cincuenta d u ros. Cuando el ojo 
derecho acababa de se r operado con el éxito m as b r i-  
Iteitte , esclanió el m illonario:

— ¡Ya veo! ¡ya d istingo  lo» co lo res, reconozco mi 
q u erid a  caja!

—Poes bien, repuso el eábio operador, no perdam os 
llcaipo, pasemos al uj'i izquierdo.

—No, á íú m ia, respondió cl H irpsgoii: bien pensa­
do; aqu í tiene V. veint i y cinco duros; prefiero q u e -  
danno  tuerto y  g u ard ar lo a o tio s  veinte y cinco.

— é ’o d a l la s .— E n t re  las preciosas r i ­
queza» que posee nuestra  E spaña, podem os citar la 
colcceion de m edallas perlcnccienles á  la real acade­
m ia d« la  h isto ria , cuyo resúm en y  clasificación e» e{ 
s ig u ien te ;

Cincuenta y  dos m onedas de p iala y  cobre de  d istin ­
tos m ódulos, e n  la  surte do tes rsy es  d e  S iria, desde 
f^ leueo  I h asla  Anlioeo X II.

T rein ta  m onedas y m edallones egipcio» de  prim era 
segunda y  tercera forma de Tolom eos.

A lgunas m onedas de los rey es de  Sicilia, do los Híe- 
róneos, Agulodes y Eclon.

Varia» m onedas en plata y  cobre d e  los dos T ubas, 
e y e s  de  te M auritania; de  Tolom eo y  Cleópatra y  de 

va  rio s régulos y  reyes.
Sobre cualrocienlas m onedas g rieg as y  ¡aliñas po* 

pu lo ru m  ct u rb iu m , en  oro, plata y cobre .
Una série de m onedas d e  A tenas, B e rilo , M egara y  

S iracu sa.
Y por últim o, una num erosa y  escogida coleccioa de  

m onedas españolas da  tes llam adas c e ltíb e ras , que p a ­
san d» 200 en  p lata  y 2 ,000 en cobre.

— P o lic ía .— L lam a m o s  la a tenc ión  d e
quien *orresponda acerca del lastim oso estado  en  que 
se e n c ien tra  te plazuela de L av ap lé» , que eslá  h e ­
cha  un lodazal y  perm anece desem pedrada desda 
tiem po inm em orial, eo toda la p a rte  delan tera  á  la  casa 
recien co n stru ida  en la esqu ina  de la calle del Ave* 
M a r ía .

Y  y a  que de  los barrios bajos nos ocupam os, d esa ­
fiamos a l aias pintado d e  los concejales á  que  pasee 
m edia horila  por las calles aquellas y  aalga con lo» 
piés sanos y salvos, pues no logrará  un pedacíto  de 
acera por un ojo de la cara , m erced á  las m ujeres que 
en ellas se  peinan, á  tes m uchachos que  parlen  p iñ o ­
nes ó ju eg an  á  la toña, y  á  los guard ia»  urbanos qne  
tom an e i «ol.

— T rab a jo  a r t í s t ic o .— E s tá n  c o m p le ­
tam ente concluido» lo»cineo m agníficos euadro» de 13 
pies de alto por 10 de  ancho , que han d e  se rv ir p a ra  
la  decoración del salan du colum nas la  noche que  se  
verifique el baile que se e s lá  disponiendo en  palacio . 
H an  sido pintados a l tem ple, en  menos de  quince d ías , 
poc lo t señoree Gómez y  P iquer en  ei estudio de  esle 
ú ltim o y  con arreg lo  á  unos lijeros apun tes hecho» por 
et señor Lucas, que fué el que recibió cl encargo  de la  
R eina .

Felicitam os al señor Lucas por la ace rtad a  elección 
d e  los artista» que pudieran  realizar su pensam iento, 
y  asi mismo á  los que lo lian llevado á  cabo, por su  
decteion nada jactanciosa, como se  ve  por tes re su lta ­
do s. P a ra  te  a iay o c  pa rle  ds los que la han  conside* 
rad o , la em presa, por la p rem u ra  del tiem po , ray ab a  
en lo iinpisib le; para  el verdadero  g éa io  lodo es fá­
cil dentro del arle; asi lo han  dem ostrado los señorea 
Gouiez y P iq iítr . Do este ú ltim o tan  a ltam ente  re p u ta ­
do como escu lto r, to lo  d irem os que e n  la p ia tu ra , co­
sa en él m eram ente accesoria, se h a  coloeado, con esla  
p rueba, al nivel de tes ma» dislinguidos profes'are».

— Mal a c o m p a ñ a m io n to .— V arios  de
los mas asidu'as co¡iaurruQl-s al c ifé del Iris  eslcafian, 
y  con razan, que  rai'to lr.n  ul c ju u jid o  p ian ista  señor 
M iralles reproduce en  et piano tes piezas mas a g rad a ­
bles y que causan la delicia del público , suena una 
voz, por cierto bien cercana al m aestro e jecu tan te , que 
se encarga de  d a r  fuerza á los punto» bajos, equ ivo­
cando lastimosamente la misión de te s  dedos con te d a  1 
gaznate . Cualquiera que s j a  el am igo íntim o que ha  
tom ado-á su cargo acotnpañantiunto ta n  estram bótico, 
aconsejamos a l apreciable pianista q u s  no  confunda su  
habilidad oon loque» lan  poco eu arm onia  con su  mé­
rito, que no lií .w a  sem ejantos on ninguno de lo» d e ­
m ás cafés de  M adrid.

Ayuntamiento de Madrid



EL OCCIDENTE.

— M ártii’ (Je n u ' 's l ra  fé*— El señ o r  don
Fr. José Diaz Sai.jcirjo, obispo de P la te a , y  vicario 
Bposlóüco de Ton-K in  Cetilr»!, que i u  sido degollado 
inhuinanaineule por no luiber querido pisar el signo de 
la redención ca  la C iiina, nació en  la  parroquia  de 
Santa E ulalia de  S u rg o s , obispado de L u g o , en 2ó  de 
octubre de !S t3 ,  é  bizo sus estudios en el sem inario de 
L ugo y  en la  universidad  de  S au liago ,

— Lfis C a lacu m b as  d e  P a r í s . — Los
herm anos .Maniu', conocidos y justam ente apreciados 
y a  del público como editores, por las lujosas cuanto 
económicas ediciones que han hecho de Los moros dei 
D iff,  La cam pana del ¡error y o tras  novelas españo­
las, han repartido  la prim era en trega  de la novela de
E . Ü erihet, cuyo lílu lo  es el qne s irve  de epígrafe á 
esta  gacetilla . La parte  tipográüca  de  esla en trega, 
la belleza d ■! d ibujo de  Us lám inas y la delicadeza del 
g rab ad o , qne «s Je  lo m rjor que hemos visto en E spa­
ña, m erecen ju s tam sn te  llam ar la atención, pues no se 
comprende cómo eñ  una publicacioa tan  económica 
puede desp legarse  tanto lujo.

—  l..il>eralidad. —  El e m b a ja d o r  de
R usia en Constantinopla ha  dado últim am ente una 
brillante fiesta, en la  qne no ha  sido lo m snos notable
100,000 piastras que fueron por su órden distribu idas 
á  los pobres.

— B anco d e  E s p a ñ a .— La « G ace la» .
publica an teay er el estado  quincenal del Binco de Es« 
p iñ a .  Su activo asciende á 519.553,973 rs .,  d e  c u y a  
s im a  ex iste  en  c a ja  en m etálico y e frc to s  i  co b ra r 
109 211),373 rs .

£1 pasivo s u ^  á I a m ism a cifra de 519.553,973 rs., 
figurando los b lllsles en  circulación por 202.693,600 
reales, ios depósitos por 32 421,510 rs .,  y  las cuentas 
corrientes p o t 139.543,326 r».

La concurrencia fué escasa, lo cual no ¡itipidió que 
a lgunos espectadores llamascr. á la  ascena al traducto r 
y  á b s  actores,

E stes distinciones, que debieran  re .e rv a rse  para  el 
verdadero mérito, se van prod igando  por desgracia  
hasta uo eatrem o lastimoso.

— A v iso .— L a rea l asociación d e  b e ­
neficencia dom iciliaría ha  publicado el siguiente: 

«Ealando ya dispuesto e l local para  la rifa concedi­
da por S. M. á favor de  esta asociación, en  las g a ta d a s  
del piso principal del m inisterio de  Fo.menlo; se pone 
en conocimiento de las personas que gusten en v ia r 
objetos p a ra  tan piadoso f in , que pueden rem itirlos á  

d cho local desde las diez de  la m añana hasta las cinco 
de la  larde.— La secretaria  g en era l.»

M. Torrijos

VARIEDADES.

-.Me a leg ro .  — En la m añ ana  d e  an le-
ay er cayeron en el g a ilit»  tres ladrones que lograron 
c o n g a n z ú is  penetr.ic dentro del cuarto  principal de la 
casa núm . 40 , calle de  L rgan ilos, ocupándoles varios 
ú tiles, en tre  ellos llaves m aestras, furmoii, etc. N oti­
cioso el celoso y  activo inspeelor de  policía del d is t r i« 
lo don Ju lián  Sab  iU r, del crim en que ac trataba de 
e jecu ta r , puso en juego  cuantos recursos le  sugirió  su 
sagacidad y prudencia, sorprendiendo h asla  siete 
«ómplices, q u t todos fueron conducidos á la cárcel á 
disposición de los tribunales.

— B e b a ja .— Ei precio  del ganado  de
cerda ha sufrido ú ltim am enle en  todos los m ercados 
considerable rebajo , vcndisndose en  algunos p o ru ñ a  
m itad de lo que costaba á fines del año ú tim o, siendo 
po r lo tanto de esperar se e ipertm en le  en M adrid muy 
pronto ds igual beneficio, si no lo impide a lgún  m a ­
nejo de los especuladores.

— El abogado  d e  los p o b r e s .— T a l  es
el titulo del dram a en cinco actos y  seis cuadros, t r a ­
ducido del francés por el señor Bordas, y  estrenado 
anteanoche en N ovedades.

Su m érito es escaso, y l a  traducción e s lá h e c h a c o n  
bastante descuido.

Dejaron de tom ar pa rle  en su ejecución loa princi­
pales actores, y  eslo «ontribuyó a gue el público le 
o y e ra  con doble desencanto, si bien la Cairon, Zam ora 
y  Bermonel trabajaron con acierto.

A c o n tin u a c ió n  io s ó r u o io s  la  s ig u ie n te  p o esía  
d e b id a  á  ia  p lu m a  d e  la  s e ñ o r i ta  d o ñ a  F d u s tiu a  
S a e z  d e  M elgar, d e  la  c u a l j a  t ie n e n  n o tic ia  n u e s ­
t ro s  le c to re s  p o r  o t r a  c o m p o s ic ió n  p u b l ic a d a  c a  
u n ) d e  n u e s tro s  ú l t im o s  n ú m e ro s .  L a  p re s e n te ,  

q u e  n o  d e sm e re c e  e n  n a d a  d e  ia  a n te r io r ,  c r e e ­
m o s  q u o  s e r á  le id a  c o n  g u s to  p o r  to d o s  n u e s tro s  
s u s c r i to re s  :

LA  T R IS T E Z A  D E L  CORAZO.V.

A  p e tic ió n  de la  s e ñ o ra  do ñ a  C oncha G onzá lez  
de l  C am po.

Y ciisalzo con ardor en mis cantares 
Del campo ¡a belleza p rod ig iosa,
La iu b jm e  grande za de los mares
Y de les rios la corriente undosa.

Veiii I, pues, si mi lira os enajena;
Yo tem plarla sabré en vuestra  a lab an za , 
Podéis calm ar la angusliadora pena
Y ab rir el corazón á  la esperanza.

Y si el .amor, si la am istad sincera 
De uneorazon leal y  venturoso,
Pueden hacer U dicha verdadera
Y la paz alcanzaros y  el leposo ,
Aqui el mió ten e is ; lleno de anhelo, 
Placentero os ofrece su ternura:
Venid, señora, os p restaré  co n su e lo , 
Alejando d e l vuestro la tristu ra .

P o r  c o p ia ,
K Toriijtt.

OBSERVACIONES METEOROLOGICAS DE A Y ER .

EPOCAS.

¿Qaereís, señora, que mi ronca lira 
Cante del corazón e l sen tim íen lo ,
Y le pedís a l num en que me inspira 
Con elocuente voz, un pensam iento?

Una canción que esprese la agonía ,
E l llan to  com prim ido y d o lo rosa ,
De la triste  m ujer ¡ a y ! en el dia 
Que pierde su ven tu ra  y su reposo ?

j O h ! «aliad por p ied ad , no es permitido 
A] pecho femenil contar su  d u e lo ;
Soto puede ocultarle  y  dolorido 
Al S er Suprem o dem andar consuelo.

Que no perdona el m undo á  la  que llora,
Y el sarcasm o y  la sá tira  insolente 
Oponen al p e sa r que nos devora 
Aunque surque su huella  nuestra  frente.

Y es preciso finjir, nada d e  llan to , 
A hogar d en tro  del seno los dolores 
Sin dem ostrar la pena y  el quebranto 
Ocultar las esp inas en las ñ o res,

Y que siem pre en los lábios la sonrisa 
B rille m ostrando seductora calina. 
Im itando, señora, á la poetisa
Que esconde su s espinas en  el alma.

Nunca pidáis á mi profana lira 
Que cante la agonía  y la  tristura,
Pues el m ágica  libro que  me inspira 
Una copia ea del cielo y  1a na tura .

Y can to  de la  bóveda azulada 
Los ce lag e t v ivísim os, hermosos,
Las estre llas , la luna p la te ad a ,
Y del sol los reflejos luminosos.

7 Je  la  m. 
12 de l dia. 

5 de ta I.

TERM OM ETRO.

BAROMBIBO.ZEACIÍDR. CBRTIGR.

3  b .  0 . 3  3 |4  b .O . 2 6 p . 3  1.
10  B .O . 1 2 I i2  ». 0 . 2 6 p . 3 3 i 4 l .
8  s. 0 . 1 0  ». 0 . 2 6 p . 2  1.

NE
N E
NE

EFEMERIDES ASTRONOMICAS DE AYER.
E s ei d ia 16 del año y  el 27 dc l invierno.
SOL. Salió á  ias 7 h .  y  21 m .— Se pone á  la s  5 f  

00  m.
El dia dura  10 li. y 00 rn. L a noche 14 h . y  00 m .
LUNA. 1 de  su  e d ad .—A parece á  las 8 y 26 

in .d e  la  n .—P asa  por el m eridiano á  la s  1 y 17 m . 
m . de la n .—Su re la rdo  p a ra  m añana se rán  46 m . 
— Se oculta  á  la s  6 h . y  14 m . de  la n.

La ecuación del tiem po e s  de  10 m . y 5  s.
Los relojes deben señalar al m edio d ia  v e rd ad e ro , 

ó al pasar ei sol po r el m eridiano, las 12 h . 10 m . y  
5 s

CRONICA RELIGIOSA.
lAHTO DE HOT.

El Dulce Nombre de  Jesús y  San  Antonio Abad y  con­
fesor.

CULTO DIVINO.

CRONICA MEBCANT Lr.
A las ocho y iii-dia da la noche —La misrn., 

eion de la tarde .

BOLSV DS MADRID DEL DIA 16 DE ENERO 
DE 1858.

Precios a i contado publicados en  Bolsa.

T itu los del 3 por 100 consolidado, 3S,S5 c. 
Inscripciones de id . id ., 00.
T ítu los d e l 3 por 100 diferido, 26,70 d. 
Inscripciones d e  id . id .,  00.

Precios c o rrtc rtis j no puftíicaiío í en B olsa . 
M aterial del Tesoro preferente con interés, 00 p. 
M aterial del Tesoro no preferen te  con ín te res , 00, 
A m o rlizab led e-p rim era , 13 d .
Am orlizdble de  segunda , 7,75 d.
Deuda del personal, 9 ,65 .
Acciones de carre te ras al 6 por 100 anual: em isión 

de l  d e  ab ril de 1850, Fom ento , de á  4000, 89 p. 
Idem de á  2000, 90,25 d .
Idem I de junio  de 1S51. de á 2000, 89 ,25  d .
Idem  3 t de  agosto de  1S52 d e  á 2000, 86,75 p. 
Acciones del canal de  Isabel II, de  á 1,000 rs . ,  8 D or 

100 anual, 104,25 d.
Acciones del Banco de Españ», 145 d .

P R I N C E S A  ( a r i l - s  d e  U  C . u z . ) — A  l a s  c u a l i o  y  

dia de la  lard e .— El dram a eii s «la cuadros titg^ 
La cabaña de Tom ó la  esclavitud  r íí  ios nesroj.'* 
baile L u /o ía  o ro jo n c i j .

A las  ocho y media de la noche.— Sinfonía.—La 
baña de Tom.— E! baile La ga llegada. *

CIRCO DE PAUL.— Compañía ecuestre bajo 1 |. 
recelen d é lo s  señores Price é  h i jo .— A laa c u iJ  
m edia de  la larde  y  á  las ocho y  media de ta nocb. 
La pantomima de Roberto el diobíci.— E eccgido i« ‘ 
riados ejersiciot ecuestres.

EL  B R IL L A N T E .-T eatro  de  Lope de Vega, 
baile de  m áscaras.— Este sociedad tiene reunión^ 
17 de nueve á  do* d s  ta noche.

u >rtiei 
i»  « b M  
(c rius 
f t r  j  
• •  prtti

Los señores sócios y abonados tienen reierrtf 
sus acciones hasla las ocho de la noche.

MERCADO DE MADRID.

Cuarenta Horas en  la iglesia de  San Antonio A bad, 
donde se celebrara función á su titu la r .— Tam bién se 
fcsleja al mismo Sanio por su antigua congregación  de 
cordanepos de  cáñam o en ta iglesia de San C ay etan o . 
— Igualm ente se hace función á San A ntonio Abad por 
la «oogregacion de esparteros en los Italianos; y  será  
orador a  la Misa D. Manuel Solis.—Concluyo la nove­
na del Sanio anacoreta en la  Capilla de tas reatas ca- 
ballenzas, predicando por m ailana y  noche el S r .  Don 
Castor Com pañía.— Se celebra la función principal y 
concluye ta setena de Nuestra Señora del Destierro «n 
la de San M artin; predicando por ta m añana D. F elipe  
V elazquez. y p o r la  larde D. José  Fernandez L osada. 
— Siguen losübsequios a lN iño  Jesús en San Isidro por 
la tarde  y  en  San Ignacio y  oratorio de  C añizares p o r  
la  noche; siendo respectivam ente o radores D . Pedro 
Palom eque, D. Antonio M ajía y D. FraneU co M aruri.

Se reza del Santísimo nom bre de Jssu s , «on rilo  d o ­
b le  de  segunda clase y  color blanco, haciéndose con­
memoración y  leyéndose el Evangelio ú ltim o de la 
Dominica II después de Epifanía.

E.NTRASO POR LAS PUERTAS DE ESTA CAPITAL EL BU 
14 DE ENERO.

3432 fanegas de trigo.
3461 arrobas d e  harina d e  id.
2666 libras de  pan cocido.
9710 arrobas de carbón.

98 vacas, que  com ponen 30594 libras d e  peso. 
429 carneros, que hacen 9825 libras de oeso.
220 cerdos.

rilEClOS DE ARTICULOS Al POR MAYOR T POR MENOR EN
EL DIA 15.

R s. vn . Cnarloa
a rro b a . libra.

Carne de  v aca   51 á 55 13 á 20
Id. de  carn ero .............................  á  21
Id . de  te rn e ra   75 á 95 31  á  42
Tocm o a ñ e j o   134 á  140 48 á  51
Idem fresco .................................... ¿  4q
Idem en canal...................  . . . 80 á  84  á  40
Lom o................................................. 40 á  42
Jam ón con hueso  120 á  133 46 á  51
A ceite .................................................  64 á  66 á  21
V ino..................................................... 34 á  42 10 á  16
Pan de d o sü b ta » ........................  12 á  16
G arbanzos..........................................  30  á  44 10 á 16
Ju d ia s ..................................................  26  á  30 10 á  12
A rroz ...................................................  30 á  34 12 á  14
Lentejas  17 á  24 7 á 10
Carbón............................................. 7 á  8
Jab ó n ................................................... 52 á  53 22 á  24
P atatas............................................  4 á 5  2 á 3

PBECiOBDE GRANOS EN EL MERCADO DEL DIA 15 
T rig o ,,..» ... de  52 á  68 rs. vn.
C ebada de 28 á 30 rs . vn.
A lgarrobas, de  36 á  33 r s .  vn .

TEATROS.
R E A L .—A las ocho y  m edia d# la  noch«.— Ñor» 

m a , ópera en dos actos.

PR IN CIPE.— A las cuatro y  media de  la  la rd e .— 
El dram » en siete cuadros, titulado Loa po6r«s de S/a - 
d rid .

A la s  ocho y  m id ia  de  ia n o c h e .— La misma fun­
ción de la larde .

NOVEDADES.— A las cuatro de la la rd e .— El d r a ­
ma en cinco actos E l abogado de los pobres.— M  b a i­
le L o /o la  aragonesa.

PLAZA DE TOROS.— En la larde del domingo. 
de enero de IS5S se verificará (si «I liempo no lo J  
pide) la 10.* corrida  de  nov illo s, «on loros de 
cucañas y  fuegos artílic ía les.— Presid irá  la plat, 
autoridad com petente. LAS’

ORDEN DE LA FUNCION. á  1» 1'®

1.* Un toro embolado, que será  picado en mulg ^ 
burros, banderilleado al natural y  retirado al cog
por los cabestros cuando lo d isponga l.i autoridad. AIsjtDU

2.* Se presen tarán  las dos num erosas campar,
de danzas que han  andado po r las calles en  los^ qtlG Al­
m os festajos públicc i, las cuales e jecutarán  v ii^  tido 
bailes y evoluciones, paloteos, e tc . »

3.* Otro loro em bolado, que será  picado por 
tro comparsas m ontados en  m uías y  burros, baoli 
lleado al natura), y m uerto por un aficionado. ' reco rd

4.° T res toros de  puntas, uno de ellos mogoa, • 
las ganaderías siguientes: uno d e l Excm o. señor e«
de de Buena E sp eran za, m arqués de  G aviria; uno( -lo  qt>B 
E xam o. señor duque de  V eragua; uno de D. Cili L a 
E staban.

PICADORES.— T om ás SanguinoyFranciscoO liii 
con otros dos de  re^'-rva, sin  que  en cl caso d e  laai p io s  ® 
zarse los cuatro pueda exig irse que  salgan otros, i ,

ESPADAS.— Gregorio L ópez Calderón y Jo sé ijj, 
nio Suarcz, á cuyo cargo estarán  las correspoH (i¿ un  asi 
cuadrillas de  banderilleros. fiablu '

5.® Ocho novillos ém bolados para que los sEe nue 
nados puedan bajar á capearlos, escepto los anciaaN . 
m uchachos, á  quienes s« prohíbe para  evitar ¿  ideas < 
g ra c ia s . profsSi

y  6.® Uaa bonita  función da  fuegos arlifici» - j ia ,  
com puesta y dirig ida por el m aestro potaorist» Iu 
H ernández, hijo de l Casleilaiio. hace Ji

Preeios sin  d istinción d t  m n y u n a  clase, .clanjac

T endidos, 2 rs .— G radas y  andanadas de  palcoi, I* 
reales .—Delanteras de  palcos a is lad o s, 6  rs .— Segi difereo 
das filas de los mismos, 5 rs.— Un palcoeon  diez así i , ,  ,vvl 
los, 50 rs.— Meseta del toril: 1.» fila , 4 t a . ;  2.* i 
tabloncillos y ceidros, 2 rs . ten ta li'

Al principiar los novillos p a ra  los añc¡onadot,^|fi unía
venderán  entradas para  tendido á S cuartos, en P  i 
despachos de la plaza.

La entrada se verificará por billetes en todas latí ( to s , ni 
calidades, los cuales se  venderán  en el despacho dt qq  Diei 
Puerta del Sol hoy dom ingo desde  las diez de la i  . . . 
fiana hasla ias tres d é la  larde. Los despachos de lap 
za de loros se abrirán á las dos. Se  advierte  que c ,lan id o  
vez comprados los billetes no pueden devolvers* ir  | 
en «i caso de susperiderse la función. ,

La corrida em pezará á las tres . a lg o n t
 ----------------    Lo}'

E ditor responsable, C. E l  Co n d e  d e  M a u u . insigi
• — ..........  = -!■-     ■ ■ ■ =s3i ■ anligi

tnd i<  
p rinc

M A D R ID , 1 8 5 8 .

Im p re n ía  d e  D. F ran c isco  Dávila,
calle  de P iz a ir o ,  m ím . 5 .  ama'

p res 
unió 
cohi 
i c o

ANUNCIOS DE R  OCCIDEmL
EL OCCIDENTE,

•  lARIO POLÍTICO DS LA MANARA
S« p u b l ic a  to d o s  lo s  d i s s  m e n o s  ¡o s  lu n e s  ,  y  ad e ­

m a s  d e  la s  m e jo ra s  m a te r ia le s  y  d e l  a u m e n to  e n  i i i  
m e d io s  d e  p u b l i c id a d ,  d e  la  e s te n s io n  q u e  t ie n e  la  
• d io io n  d e  p r o v m c ia s ,  p a r a  l l e v a r  á  e s t a s  la*  d iv e rs a r  
n o t ic ia s  c o n  la  m is m a  a n te la c ió n  q u e  lo s  d ia r io s  d e  
t a r d e ,  c o n te n d r á  p e r ió d ic a  y  o p o r tu n a m e n te  r e t i s t a i

s s  MADRID Y DE TEATROS, LITERATURA Y MUSICA T  AD-
•iBNTincAs, y  de otro* g éaero s, hacieado  que la  sec- 
• io n  recreativa , a l folletín , inserte  casi ’'v«npre nove­
las o rig ina les in éd ilas  de  au to res acred itaao s , de  la 
que  y a  tenem os m uchas en  nuestro  poder.

T am bién nuestros suscritores tienen  la  ventaja  d« 
poder in se rta r  GRATIS cada me* h asta  CUATRO 
ANUNCIOS d e  10 á  12 líneas cada uno.
PRECIOS Y PUNTOS DE SUSCRICION EN MADRID

Doce reales a l m es, llevado á  dom icilio, y  tre in ta  y 
seis por tre s  m eses.

E n  la  adm inistración, calle  del C árm en, num . 60, y 
en las libreiras d e  C uesta, calle M ayor, núm . 2 ; B ailly - 
Saillicre, calle  del P rincipe; O liveres, calle  de  la Con- 
repcion; D u ran , calle de  la  V ic to ria , y  López, calta 
Jel Cárm en.
PRECIOS y  PUNTOS DE SUSCRICION EN LA8

P R O V ISC IA S.

Diez y  seis reales p o r un m es franco de p o r te ; cua­
renta  y cuatro por trim estre en casa  del corresponsal, 
y  cuarenta rem itiendo directam ente esla cantidad á  la 
adaiinistraciun del periód’co,

E n  c a s a  de lus corresponsalea de £ i  Oc c id e r t i  ,  que 
ios tiene en  todas las poblaciones d e  a lg u n a  im portan­
cia ; en  las principalus lib rerías y  en  toda* las adm i- 
nislraeioiies de  co rreos. Tam bién puede hacerse la  sus- 
cricion p o r carta  franca, d irig id a  a l adm in istrador, in­
cluyendo  lib ran za  ó sellos dei franqueo, certificando la 
ca rta  en  esle último caso , y  siendo de cuen ta  d r i  sus- 
critor ei im porte d e l certificado.

En el estranjero  y  U ltram ar, por tres meses 70 rea ­
le s ; p o r seis 130, y  por un año 250

DICCIONARIO
DE

L e c c i o n e s  d e  f o r t i f i c a c i ó n  p a s a j e r a  o
de canípaña aprobada» de real ó rden , p rév io  el pa- 
reccr de  la  ju n ta  siíperior facultativa (tal cueepo d« 

ingeniero», y  esplicadas en ta  academ ia de sargentos 
prim eros de  infantería  afecta al colegio del a rm a , por 
e l com andante g raduado  profesor del m ismo, D. Ju an  
Je rez  y  A rraga.

E sta  obra , para  cuyo estudio  solo ae necesitan no- 
cioiies de  aritm ética y  geom etría , y q u e e n  lo  generái 
se  eme a  aplicaciones p u ram en te  p rácticas, im presa en 
^  francés con seis lám inas litografiada», se vende en 
M adrid *n la  librería  de  Gaspar y  R oig , calle del P rin ­
cipe  num . 4.

Su precio encuadernada á  la rúslica, es el de  8 rs . en 
M ad rid , 10 en  provincia y  20 en U ltram ar franca de 
p o rte , en  casa d e  io» corresponsales de dichos señores.

L a  HOMEOPATIA A L ALCANCE IDE TOdOQ

B aiJie re, calle del P rinc ie ,*n“úm* ‘í í " ' ® . *  
Badajoz. P u sa  en la c ,.r ..A , ñ  “ •—Ordono en 
fc rrer en  Barcelona v P * . i , . , . n  v ! P i *

ARANCELES JIID IC U LES, DERECHOS DE DIPOTECAS Y 
USO DEL PAPEL SELLADO ,  COMPLEMENTO DEL TEORICO 

PRACTICO DEL ENIUICIAMLENTO CIVIL,
POR

D . P e d ro  López C la ros  y D. F ra n c is c o  
F á b re g a s  d e l  P i la r .

E sla  obra es necesaria á  los funcionario» de la  a d ­
m inistración de  justic ia , por haberse com prendido en 
la  correspondiente palabra  alfabética las disposiciones 
vigente» sobre aranceles jud ic ia les , derecho» de hipo­
tecas y  uso de l papel sellado.

Igualm en te  se hallan lo» derechos correspondiente» 
á  los asesores de lo» jueces d e  paz y  lo* que deven­
g a n  las secretarios y  porteros de los m ism osjuzgado» 
en  los negocios de  las peculiares atribuciones de eito» 
y  en los casos en  que  suplen dicho» jueces á los de 
p rim era  instancia, según la ley  de enjuiciam iento sivil 
T  real decreto de  28 de noviem bre de  1856, esp resán - 
dose lam bien las prácticas que  se observan  respecto á 
los actos de  conciliación y  juicios verbales en M adrid 
y  al aum ento y  modificaciones que pudieran hacerse 
en  los derecho» d e  los secretarios y  porteros de dicho» 
ju zgados.

8e insertan en el cuerpo del m encionado Diccionario 
lo» emolumento» correspondientes á la secretaria  de  la 
interpretación de  lenguas y  se  acom paña un cuadro 
sinóptico com parativo d e  lo» d e rech o s,de hipotecas, 
clasificado po r época», con las objervaciones oportu­
na» para  la graduación del derechoquerespeclivam enle 
h a y a  devengado 1a hacienda pública.

La obra forma uii torno en  4."  d r  32 pliegos y  se 
vende a  16 rs. en M adrid y  18 en provincia», franco el 
^ r l e ,  debiendo hacerse el pago en m etálico, ó en li­
branza» o sellos de  correos.

Lo» corresponsales disfru tarán  laa mismas ventaja» 
que los que lo han sido ó fueren del Diccionario del 
enjuiciam iento civil.

L a adininislracion eslá  cargo  de D. Jo sé F e llre r . 
calle d e  Santa B arbara, núm . 2 , cuarto principal de  1a 
derecha, a quien deberán  dirig irse los pedido»

T am bién se  vende en  M adrid en  las librería» de 
Luesta, calle M ay o r; Publicidad, pasaje de M alheu y 
P oupart, calle de  la Paz ; y  en  provincias, en laa on'n 
cipales librería».

No v e l a  o r i g i n a l  e s p a ñ o l a ,  e l  á n g e l  d e
la m uerte, jior don M anuel M urguia.

^Conocido e», y  bien reputado e s lá , el nombre 
del señor M urguia en tre  los novelista» españoles. Su 
fecunda im aginación, »us lipico» caracteres, la na rra ­
ción desem barazada y  correcta , un estilo severam ente 
castizo, le hacen al señor M urguia ocupar un puesto na­
da oscuro para  su edad , entre nuestros novelistas con­
temporáneo».

La empresa de Lo Crónica, deseosa siem pre de  p ro ­
porcionar á  su» suscritores las obra» m ejores y  mas 
interesantes para  formar con ellas la Bifcíjoteca de n o -  
ueíos que á tari ínfimo precio ofrece á aquellos, ha a d ­
quirido la propiedad de la bella obra del señor M urguia 
titu lada El Angel de ta m uerte , que forma un tomo en 
o . prolongado y se  vende á  los siguienle» precios

Para los suscritores á L a ¿ fó n ic a . . . 3  ra. 
P ara  los que se suscriban por 6  m eses. 4 
P ara  los que se suscriban por 3 . .  . . 5 
P a ra  los no suscritores.................................

Se vende en  la administración de L a Crónica. Lobo.
Q rtrinetsAal »  ah. Ia»  i:k  J .  Fk -..- n  • .. .  ‘ *19, principal, y  en las librerías de BaiTl^•BaiU^er^'’c7- 

lle  del Principe, I I ;  de  Duran, calle  de la  Victoria, n ú ­
m ero 3; y  de  Leocadio L ópez, calle dcl Cármen, fren­
te  a  la Ig le s ia  del mismo n o m b re .

Los que quieran com pradas desde provincias pue­
den d irig ir sus pedidos al adm inistrador de  Lo C ró n i- 
eo, Lobo, 19, principal, acom pañando el im porte en 
sellos de correo, y  un real m as, lambien en sellos, p a ­
ra franquear la obra y  rem itírsela inm edialam enle.

IMPORTANTE.

Deseando la em presa de Lo Crónica hacer un obse­
quio a los p e r i ó d i c o s  de la córte y  de las provincias, 
ha  delerniinado vender ia novela í l  A n g e ld e la  m u er­
te a l precio de 5 rs. para  lodo el que sea su scrito r a 
cualquier periódico de Madrid ó  de las provincia», 
n r  úe novelas de Lo Cróntea liene ya  p u ­
blicada, y  en venia liempo há, la  preciosa novela E r ­
nesto HoUravers, o r i g Í D a !  de B ulw er.

A l a  ELEGANCIA DEL S IG L O .-E N  ESTE NUE- 
establecimiento de  modas para  señoras y  niñas, 
del señor Cachena, abierto n u e ra  m ente en la calle 

de  la Concepción Gerónima, núm . H ,  esquina i  1a de 
Barrio Nuevo, se encontrará un variatio  aurlido de  p a ­
ñolería alfom brada, merino y  tarlan .

M anteletas y  abrigo» de lodss c la ies  y hechura».
Vestido» de seda, lana, poplin  y  p iqué, para  niños 

y  ninas.
Capas, taim as de merino y  m erinele, som breros, os- 

pola» y gorras bordadas de  d iferentes c lases.
Córtes de  vestido de lana y  seda.
M erino, m erinele y  tarlan  de varias c la se s .
Lencería, bordados y otros m uchos artículos qua no 

se mencionan.
L as persona» que gusten  honrar este establecim ien­

to, encontrarán en él unida a l buen g usta  y clase  (ie 
los géneros, 1a equidad en los pr««ios.

El  CONSEJERO DE LA S CASADAS: CO RRES- 
pondencia episto lar del Dr. G regorio C antueso con 
varias señoras.

En esta  obrita  se  pintan los diverso» caracté res de 
as m ujeres, y  se ofrecen á  la  v ista  del lec to r a lgunas 
liluacione» m lerosanlcs. El au to r se propone que con 
su»avisos logren  las señoras g ran g carse  e l a fec tó le  
sus m aridos y  ser felice» en su m atrim onio.

Se halla  de  venta á  4 rs. en las librerías de  Sánchez, 
calle de C arretas, A guado y Olameiidi, calle de  Ponte­
es, a  cu y o s puntos pueden tam bién  d irig irse  los ped 
os para provincias.

CUMPLIMIENTO DE LAS PROFECIAS, OBR» 
oscrila en francés por Mr. A . D 'O rient, y  vertí* 
al castellano por la redacción de La Est ella j  * 

La  E e jiau racíoa. Term inada la im presión del lo* 
que se ha remitido ya á  los suscriloroi.

Lo» que deseen ad q u irir  esta  interesantísim a obf» 
la mas com pleta acaso de  cuatita» se han publicado» 

«V̂ '5 vointe años á esta p a rle , pueden haeeí* 
eij M adrid eu la adm inistración calle de tas Infanta 
numero 36 , cuarto principal, a t precio de 12 r». •  
rustica y  14 en pasta. Los lomo» 2.® y 3.® que IraW. 
eslcnsam enle del m agnetismo anim al, se espeiwi*- 
por separado del 1.* á  lodo el que los pida.

A l a s  p e r s o n a s  q u e  d e  f u e r a  d e  esT ' 
corle necesiten papeles pin tados de  todas d a s*

—Para encargos de esle articulo, pueden escrÚf 
á  don Francisco Pascual, Cármen, 13, 3 .°, d e rech i.f  
en tenderse con é l. seguros que quedarán  com placiilf 
pires el sugeto indicado reúne conocim ientos ámpli» 
en papeles, e tc .—Su in terés solo será  de  2  por lO* 
sobre ei im porte del papel, facilitando muestra» »i^ 
queda a  su elección, siendo necesario le m anden me­
didas, para  obrar bien.
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VINO DE N A R A N JA .-E S T A  AGRADABLE Y 
deliciosa bebida principalm ente pera les dam as 
se vende á 8 rs. botella; calle d e ‘ C lavel, núm . 2 
almacén del oo.sechero. Soria.

ANATOMIA DEL CORAZON.

f « r e r « n  Barcelona y  Pastor

a o V Z l A  OR I G I B A I ,

D E DON T EO D O R O  G U E R R E R O .
Sopando edición.

Se ha hecho una edicioncorrecla y  esm erada de  es­
ta  novela  de costum bres conlem poránens oue ha  visto 
la  lu z  en las colum nas del perió , ico E l E stado. Forma
un lomo d e ce rca  de 400 p á g in u s y s e  vende al ínfim 
precio de 6 r». en  M adrid en  las lib rerías deD uran  
calle de  la V ioloria; López, calle  del C árm en; B ailly 
I .,.. '® ‘'® '.® ® "fi.^e '/''incipe; Cuesta, ca lle  M ayor, v i

Bilbao, n ú -
m ero 13, cuarto  ^  'm pren la  E spañola , calle 
d i  T orija , núm . 14. ’ ,  .

A  provincias se rerailíra  e l io n .. POf‘e . re­
m itiendo diez y  s ie te 'se llo s  de ¿ 4 p i. '® "°*  e n ca rta  
* o r  del ad m in istrador de  El E sta

Ac a d e m i a s  d e  f r a n c é s ,  i n g l e s  e  i t a l i a -
n o  ,  b a jo  la  dirección del profesor dón Clemente 
Cornelias, au to r d e  las g ram áticas francesa, é  in -  

g iesa. Tam bién dá lecciones particu lares de  los m en ­
cionados Id io m a»  , y  enseña el español á  lo s  e stran je - 
ro ^ c a lle  del C arm en, n ú m e ro  55, 4.® derecha.

, V éndense dichas g ram áticas , cada una  á  16 rs  en  
rustica y  20 en pasta, en las librerías de  la Publicidad 
p asag ed e  Malcu; B arily -B ailliere, calle de l Principe, 
um ein 11, Cuesta, calle .Mayor, y  en  casa del au to r,

G U IA  D E  M A D R ID .
c a l e n d a r io  p a r a  185S.

L ibro  curiosísimo, ú til é  indispensable á todas las 
personas. Un lomo de cerca de 300 páginas.

S e  vende á  cuA T no  rea tasen  la im prenta de  G inés 
H ernández y A rlos, calle de los Leones, núm . 2 , y en 
80 despacho calle de Fuencarrai, núm . 24 , alm acén de 
p apel.

Por los m ism os cuairo reatas cada e jem plar, se e n ­
vía a  las provincias, franco de porle, ai e l pedido v ie ­
ne acom pañado de su valor en libranza ó se llo s de 
cuatro cuarto».

L a  m u j e r  e n  l a s  d i v e r s a s  r e l a c i o n e s  d e
la familia y  de  la sociedad.— A puntes para  un  li - 
bro, por D . Severo  C o íaíin a , con un prólogo de 

don Ramón de Cam poam or.
Indice: P rologo.— Introducción.—La edueacío.a.— 

E l o rg u llo .—La v irlud  y  el m islicism u.— El am o r.— 
El m atrim onio.— La m atern idad .—La v iu d e z .— La 
profesión relig iosa.— La herm ana de la carid ad ,— La 
pobreza.—Los eslrav íos.—Los espectáculo».—La m o­
d a .— Las tertu lias.— La ed ad .— El llanto.— La m elan - 
colía.— El ta le n to .-L a  m odestia. -  La c u r io s id ad .— 
La frivolidad.— El e s tu d io .- L a  e sp e ra n z a .— La fe li­
c id a d .— Epílogo.

Esta obra forma un elegante tomo en 8.* m ayor de  
300 páginas, im preso c in lujo, y se  vende en M adrid, 
en  casa del editor, calle de San B jrlo lom é, núm . 4 
en la librería universa! de  don Lencaiiio López, calta 
del C árm en, núm . 29; en la de don Alfmjso Duran 
calle del Empecinado, h ú ti.  3; D C. D nH y-B ailliere,' 
P rincipe, rú m . U ;  Sari M árlin, Em pecinado, núm . 9- 
don L^on V illaverde, cade de C arretas, núm . 4 . '

E 'l provincias, en ca-<H de los comisionados, ó e sc r i-  
biendo directam ente ai ed ilo r, don Luis G iccia, calle 
de  San Bartolom é, núrri. 4, M adrid, acom pañando li­
branza ó sello» sencillos de correos por valor de  ia 
suscricíon.

La obra cuesta 16 rs. en M adrid y 19 en provincias.
A los suserilores á  Ef Estado se les rebaja 2 i s .  «n 

M adrid y  3 en provincias.

Di c c i o n a r i o  m a n u a l  d e  h o m e o p a t i a . - c o »
' u ne este librito po r órden alfabélico e l nom bre*’ 
tino y castellano de los m edicam enlos, ta c lase ' 

que pertenecen, su preparación , las atenuaoione* “ 
que, generalm ente se em plean, casos en  que se api’' 
can tiempo que dura  au efecto, v irtu d  antidotaría * 
a lgunos, y  por úllimo, una tabla  en  sentido inver»o<*| 
'a  enferm erfades mas com unes y  sus principales « ' 
medios.

Se vende e.a M adrid á  6 rs. en rúslica y  10 enci* J 
dernado con esmero a ia  ho landesa, en  las librerk» J* 
B aü ij-B a iliíé re , calta dei P rincipe  11; v iuda d« V»< 
buez é hijos, A nchade S. B ernardo, 17, y c^uesta, C‘‘
li. .M>yor.

Hl!

MI

E n  l a  CALLE MAYOR, JUNTO AL CAFE PÍ 
Piale, ias, tienda litu laO aL a Pería S íu ú ían a , h»í 
uu abundante surtido d e  perfum ería rsquiíit* ' 
chanelo» de  gom a, peines de  todas clases y  oíros ob- 

elos: todo ó precios m uy a rro llad o s .
También ee hallan de venta varios cuadros d« p i" ' 

tu ra  al óleo de diferentes asuntos.

L u i s a ,  n o v e l a  o r i g i . v a l  d e  d .  m a n u e i
Fernandez y tíonzataz.

Ya ha terminado el tercer lomo que form a*
prim era y  segunda parle de  esta brliisim a obra, qi**
como todas la- del popular y fecundo escritor Fernan­
dez y González, se reeomiend» por »u originalidad f 
por su gran  interés. El éxito  que han obtenido tod»‘ 
las obras de este autor es la m ejor recom endación 
la que anunciamn» al pública.

Se hallan de venta loa tres lomo» publicados al pr«- 
eio de  6 rs. cada nno e n ia »  libraría» de D. Leocaéi® 
López, calta del Cr rm en; C ucsla, calle  M ayor; Durá" 
y Marlm c a lled e  1a Victoria; Justo  Serrano, p as» f ' 
de Malheu.

Los pedid** se dirig irán  á la adm inistración de «•'* 
periódico, C arrera de San G«rónimo, n ú m , 41, enviaO* 
do su im porte en  sellos de  correo» ó libranzas á  faN®' 
d e l adm inistrador.
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